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ESTREANDO NA TRIBUNA PARLAMENTAR, O DEPUTADO ROBERTO MORENA, LEU O IMPORTÂN-
TE DOCUMENTO QUE DESMASCARA O CONCLAVE GUERREIRO DE WASHINGTON — REVIDANDO
AOS APARTES DE VÁRIOS REACIONÁRIOS, PROTESTA AINDA CONTRA AS VIOLÊNCIAS PRATICA-DAS NESTES ÚLTIMOS DIAS PELA POLÍCIA DE VARGAS  ..
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ROBERTO MORENA

OBERTO MORENA, o novo
rèprèsetárite do operariado
e do povo brasileiro na

Câmara Federal, pronunciou
ontem o seu discurso de es-
tréia. Leu o manifesto do Par-
tido Comunista do' Brasil, de-
nunciándo os verdadeiros ob-
jetivos da Conferência de
Chanceleres que se realiza em
Washington, documento já es-
tampado cm nossas colunas
Morena foi incessantemente
interrompido .por apartes e
berros histéricos.

DUAS FIGURAS
Entre os que ferozmente

apartearam o deputado More-
na distinguiram-se o valentão
de Caxias, Tenório Cavalcanti
c o padre-cangaceiro Arruda
Câmara. Tenório, sempre ri

querem «chupar o sangue da
carótida dos brasileiros», con-
fundindo assim a pátria do
socialismo, com os terreiros
de capangagém 'em que con-
seguiu triste notoriedade. Mo-
rena, dominando a gritaria de
reacionários que não queriam
deixá-lo falar, ora fazia si-
lenciar Tenório, dizendo que
os seus chavões anti-comunis-
tas já eram conhecidos, ora
estranhava que, o padre Ar-
ruda, vestido em sua batina
de monsenhor, se enfurecesse
tnto, ao ouvir falar em luta
pela paz. * ¦

PEDINDO ROLHA
O sr. José Romero, vira-casa-

ca do P.S.D., hoje no P.T.B. do
Distrito Federal, tentou até
impedir que Morena conti-

j presidente se as expressões pelo agente americano Jurací querem levar nosso pais à
contidas no manifesto que es
tava sendo lido eram regi-
mentais.

VELHA PROVOCAÇÃO
Logo adiante, o padre Ar»

ruda resolveu repetir a provo-
cação feita já na Constituinte

Magalhães, perguntando cap
ciosamente se em caso de
guerra entre o Brasil e a União
Soviética o orador ficaria con-
tra o Brasil, como se o Brasil
fosse o bando de agentes im-
perialislas e latifundiários que

guerra.
Morena retruca fazendo ao

padre uma outra pergunta: se
êle, respeitando sua veste sa-
cerdotal, era a favor ou con-
tra a guerra.

(Conclui na %.* pág.)
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Insistem no "conto" da estiagem prolongada para jus-
tificar novas e mais violentas medidas contra o povo
Insolentes ameaças através do Conselho de Águas
e Energia, transformado em simples departamento do

truste da rua Larga

Fll Piilll 0 ASSASSINATO
DO CAPITÃO MASCARENHAS DE MORUIS

A 21 DO CORRENTE, Getulio
recebeu nos salões do Pala-

cio Rio Negro, em Petrópolis,
uma comissão da qual faziam
parte Mr. J. B. Bell (que está
substituindo o conhecida 'ganga-!
ter Mac Crimmon), o vende-pa-
tria J. G. Aragão e o espoleta
Guilherme Melechi, todos altos
figurões da Light.

Getulio palestrou longamente
com eles. Não se cogitava ali de

defender o povo ou a industria»
nacional. Muito ao contrário, tra
mava-se contra os.mais legítimos
interesses nacionais.

ig£ ... ;A- ,^treyjisía,.._.
Ontem, precisamente uma se-

mana após o conspirativo en.
contro entre Getulio e os dire-
tores da Light, deu uma entre-
vista aos jornais o coronel Al-

(Conclui na V pág.)

ES DE GRAN
JtlERICAÜÜ

O pagamento de 10 e 12 cruzeiros é apenas
simbólico, pois a tonelada no mercado externo
vale 900 — Sem inversão de capital, os trustes
ianques U. S. Steel e Bethlem apossam-se de

todo o minério

0 
EMPRÉSTIMO de 35 mi-
Ihões de dólares, que o
Banco Internacional dp

Reconstrução e Desenvolvi-
mento vai conceder para a ex-
pbração das jazidas de man-
ganes de Urucum é um dos
últimos atos da entrega total
do minério brasileiro aos trus-
tes de aço americanos.

A exploração de Urucum pe-
los ianques completa o assai-
to, às nossas jazidas.

No Brasil, são três as prin-
cipais fontes dc minérios de
manganês: Conselheiro La-
íaiete, em Minas; Amapari, no
Território do Amapá e Uru-
rum, em Mato Grosso. Pois
bem, todas essas fontes de
manganês estão direta ou in-
diretamente sendo exploradas
pelos dois maiores grupos
americanos do aço, a United
States Steel Corporation e a
Bcthleohem Steel Corporation.

CONSELHEIRO LAFAIETE
As jazidas de Lafaiete estão

com os dias contados. O seu
potencial atual é de apenas
5 milhões de toneladas. Ape-
sar disso o manganês dessa
região continua sendo expor-
tado, o que é uma grave
ameaça ao funcionamento de
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Volta Redonda. Segundo cál-
culos feitos por técnicos, se a
exportação continuar no mes-'
mo ritmo, dentro de 5 ou 6
anos Volta Redonda não te-
rá mais o minério indispen-
savel ao fabrico do aço. As ja-
zidas de Conselheiro Lafaiete
estão nas mãos de concessio-

(Conclui na 4.° pág.)

O PROLETARIADO FRANCÊS
NA BATALHA DOS SALÁRIOS

Esclarecedor o depoimento do marechal Mascarenhas de Morais — Hei-
be linha uma conduta irregular — Provocara escândalos em Recife —

Alegações desfeitas pelo pai da vítima
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Flagrante da assembléia dos ferroviários do se dor Falie Ia Garenne, na sala Ives Caignard.
Votam pela greve para a conquista dc aumento de salários. Nessas grandes assembléias o pro-
letariado francos decidiu deflagar poderoso mo vimento grevista que só terminou com a vitoria.

(Fotos U. F. P. — viaaérca)

NAS RUAS DE BELO HORIZONTE

O POVO
As Balas Assassinas

ENFRENTOU

A MAIOR importância pa-
ra o esclarecimento dos

antecedentes do assassinato
do capitão .Robert. Brandão
Mascarenhas de Morais, foi
o depoimento orttem prestado
pelo sou pai, o Marechal Mas-
carenhas de Morais,, na dele-
gacia do 17» distrito policial.
Suas declarações parecem
confirmar certas suspeitas
levantadas acerca da conduta
irregular á'3 D. Helbe Masca-
renhas de Morais, assassina
o esposa do capitão, e que
c-.lminaram com a separa-
ção do casal.

Falsas alegações
Em suas declarações pres-

tadas naquela'delegacia logo
após haver abatido o marido
a tiros de revolver -na rua
Conde de Bonfim, no dia 19
do corrente, D. Helbe alegara
entreoutras coisas quy era
maltratada pela sua vitima
e que não recebia ajuda ne-
cessaria para a manuten-
ção do seu filho. Alegou ain-
da que fora em certa ocasião,
quando residentes na Vila
Militar, agredida pelo esposo
a ponta pés, estando ela na
ocasião esperando o primeiro
filho. Em conseqüência tivera
um aborto e por pouco não

ELO HORIZONTE, 27 (Es-
pecial para a IMPRENSA
POPULAR) — A intrépida

população da capital de Minas
assinalou ontem à noite um pon-
to alto na luta pela independen-
cia nacional e em defesa da paz,
quando enfrentou com decisão
e heroísmo os bandos armados
do governador Juscelino Kubits-
chek, que atiraram contra o
povo inclusive com metralha-
dora.

A ordem de proibição do co-
micio peja paz e contra a con-
íerência de guerra que se rea-
liza em Washington, proibição
de ultima hora e alem do mai,<?
flagrantemente em-violação a
dispositivos constitucionais, não
podia ser acatada pelo povo,
que começou a concentrar-se em
frente à Feira de Amostras.

A Policia começa a
 atirar ——.

Enfrentando as provocações

Não conseguiram os bandos nazistas do governo.
Kúbitschek, armados inclusive de metralhadoras,
impedir as manifestações em defesa da Paz e
contra a conferência de guerra de Washington
— Vários "tiras" feridos e morto um guarda
durante o iiroisio desencadeado pela polícia —

Pairotas em perigo nos cárceres

RETIRADA
DOS INGLESES

DE SUEZ

CAIRO, 
27 (IP) — Em pode-

rosas manifestações, rea-
lizadas nesta cafital, os es-
tudantes exigiram a imedia-
t"">. retirada das tropas, ingle-
sas da zona do Canal de Su-
ez. Como conseqüência das
demonstrações, ficou parali-

sado o transito nas ruas cen-
trais de Cairo.

"iorre."i. Disse mais que o
oficial a^, humilhava, não es-
condendo as suas ligações
com ao., amante.

Em seu depoimento o ma-
rechal Mascarenhas de Mo-
rais diz ignorar tais fatos,
nunca lhe havendo chegado
ao conhecimento que seu fi-
lho houvesse agredido Helbe.
Ao contrario, disse o maré-
chal, ele se queixava sempre
da grosseiria da esposa e dos
seus modos poucos delicados
e maternais em tratar a pro-
pria criança, filho do casal
Qua:-.'.o as alegações da ori-
minosa de que não recebia
ajuda financeira do marido,
o depoente afirma que são
as mesmas infundadas. Hei-
be recebia ajuda do marido
e dele próprio, havendo mes-
mo Roberto feito um seguro
de vida de 50 mil cruzeiros
rara ela e a criança, entre»
gando-lhe ainda o aparta-
mento onde antes residiam.

(Conclui «a 4.» pág.)

PASSEATA DE
ESTUDANTES

5 OB o patricinio da
lj União Metropolita-
na dos Estudantes, re»
aliza-se hoje, às 15 ho-
ras, uma grande passeata
de estudantes e outros
jovens em favor da aber-
tura de um restaurante
para os estudantes que
atenda a um maior nu»
mero de interessados
A UME, a AMES e âe-
mais entidades estu-
dantís, convocam todos
estudantes do Distrito
Federal para essa ma-
nifestação que terá ini-
cio no pateo do Minis-
tério da Educação.

micio no local os populares, en-
tre os quais se via grande nu-
mero' de mulheres, desfilaram
rumo à Avenida Afonso Pena
cantando hinos patrióticos, com
bandeiras e dísticos de conde-
nação da guerra,

Na esquina com a rua da Ba-
hia, reforçados por novos bau-
dos, inclusive camionetes da Po-
licia Especial conduzindo me-
tralhadoras, os policiais come-
çsram a atirar contra a massa,
Eata não se amendrontou, e rea-

policiais, depois de rápido co-giu com tudo o que dispunha]

à mão. Estabelecçu-se cerrado
tiroteio, com várfq;v populares já
feridos« A massa continua a
cantar' o Hino; Nacional e dar
vivas à paz. ¦ .

Selvageria inqualifi-
—- cavei •—

Algumas pessoas, principal-
mente mulheres, são espancadas
com brutalidade;, bestial. Depois
de quase desm^idas no chão
foram, feridas a:' ponta-pé e co-

.(CoJÍGlui na 4.' pàg'.)Á
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Arbitraria e ilegalmente à policia impediu, a realização do comido de repulsa à conferência dos
Chanceleres, na Esplanada do Castelo. ^Protestando contra tal atentado aos direitos e liberdades
publicas, estiveram ontem em nossa redação comissões de operários, representantes da F.M.B.,
da A.D. C., da USTDF, da A.F.D.F., comissões de jovens, de metalúrgicos, de trabalhadores

do Arsenal de Marinha e outras. No clichê, uma dessas comissões, em nossa redação —

_
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rama do Nordeste
- Aldo MORAIS

O flagelo da seca volta a escrever no nordeste a tragé-
cila cias populações em êxodo, fugindo pelos caminhos es-
caldantes, com sede e com fome. E' a repetição de um cpi-
sódio onde o sertanejo avulta na plenitude da sua tempera,
ntas é, socialmente, politicamente, um quadro de reinciden-
cia da incapacidade do regime vigente em nossa pátria para
resolver esse e outros problemas, e empregar a fibra do nor-
destino na construção de obras grandiosas visando dominar
a natureza hostil.

, Durante 15 anos governou o
sr. Getulio Vargas e durante
5 anos o sr. Enrico Dutra. Só
esses dois governos somam 20
anos cle indiferença pelo pro-
blema, que martiriza as popu-
lações de uma enorme região.
Foram 20 anos e não 20 meses,
um largo período mais do que
suficiente para um governo
realmente popular empreender
e executar a tarefa cle irriga-
ção técnica das zonas atingi-
das pelo fenômeno das secas.

Contudo, o que assistimos
é a horrenda situação de uma
calamidade que mata as plan-
tações, os animais e os ho.
mens, o espetáculo pavoroso
das multidões de olhos em
chama a vagar pelas estradas,
ansiando por pão, por água e
por teto. Essa situação 7eve-
Ia o que foi o longo período
demagógico da permanência
de Getulio Vargas no poder.

I

P
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
MTERôl

— Telefone 6937 >-.-

Coisas da
Cidade

ARGUMENTANDO que
os cais estavam conges-
tionados, os armadores cs-
trangeiros conseguimm do
governo uma sobretaxa
de 25 por cento, além dos
fretes normais. A mar-
melada era tão bôa que os
navios de passageiros pas.
saram até a transportar
grandes quantidades de
mercadorias. Não satis-
feitos ainda, os gringos
exigiram do sr. Getulio
Vargas o privilegio de fa-zer cabotagem, serviço
este privativo das compa-
nhias nacionais, conforme
estipula a Consituição.
Para obter esse favor che-
garani a dizer cjuc os 2,5%
sobre os fretes poderiam
ser abolidos. No entanto,
depois que o governo au.
torizou a passagem do
transporte de cabotagem
para as companhias es-
trangeiros, os armadores
não mais abriram mão' dos
25 por cento.

Tanto 'a Conferência
Marítima do Reino Unido
como a Conferência Mari-
Uma Americana, urganis-
mo dus armadores inglê-
ses c ianques, exigiram do
sr. Getulio Vargas a ma-
nutençâo da sobre-taxa e
agora, depois dc alguns
entendimentos, ficou deci.
dido que o aumento dos
fretes continuará )ia base
de 15 por cento sobre as
mercadorias destinadas ao
Rio e Santos e de 10 por i
cotio, para o porto do
Rio Grande do Sul.

Assim, ficaram os grin-
gos com a cabotagem e
com a sobre-laxa dos fre-
tes. Mais ainda, na rcu-
nião realizada na semana
passada em Buenos Aires,
ficou decidido que haverá
novo aumento de fretes a
partir de 1.' de julho.

E não pense, irmão ca-
rioca, que isto não lhe diz
respeito. Pois o resultado
de tudo é uma alta geral
nos preços de todos os ar.
tigos de consumo. Signi-
fica que você terá' dc pa.gar mais caro o feijão e oarroz, a carne e o resto,
pois todas as classes de'mercadorias' serão afeta-das com essas majorações
de fretes impostas pelosamericanos e ingleses e íaceitas pelo sr. Getulio *
Vargas.

Ele, três vezes mais do que
Dutra, êle, mais do que o fia-
gelo, é responsável pela tra-
gédia que o sertanejo está vi-
vendo.

Em 15 anos de poder, os pro-
blemas da maior magnitude
para o povo foram criminosa-
mente desprezados pór Getu-
lio e substituídos pela siste-
mática propaganda de si mes-
mo, ao passo que na atuali-
dade centenas de milhões de
cruzeiros são destinados a
compra de armamentos para
a guerra, isto é, para a prepa-
ração de outra calamidade
muitas vezes mais trágica do
que as secas.

Mas a verdade é que a ca-
lanydade das secas é um pro-
blema sem solução para o re-
gime feudal-burguês em que
vivemos. A solução do pro-
blema das secas exige empre-
endimentos extraordinários co-
mo os quo entusiasmam o po-
vo da União Soviética, onde
o Estado Socialista, manda
o governo dos trabalhadores,
rasgar gigantescos canais e
desviar cursos de rios para as
regiões áridas e deserticas co-
mo a Turkmenia, a fim de le-
var-lhes a água e as arvores
em que a natureza foi avára.

A cada exemplo revoltante,
como esse, posto à frente do
do povo do nordeste, a.cada
confronto clamoroso, como o
de agora, entre o despreso e
a incúria de um regime iner-
me, endividado, deficitário,
corrompido, e a brutal reali-
dade de massas inteiras ba-
nidas de seus lares e de suas
terras, por culpa desse regime
e dos homens, como Getulio,
que o sustentam pela opres-
são e a mentira — mais cia-
ras e mais compreensíveis se
impõem a todo o povo brasi-
leiro as palavras do Manifes

I) Povo Espanhol Triunfará
Sobre o Franquismo e a Guerra
A saudação do P". C. da Espanha e do Partido Socialista Unificado
eo povo da Catalunha —- Os trabalhadores de Barcelona fazem entrar
em nova fase a luta pela Paz, pele pão e pela República — O esiabe-

Jecimenio da Frente Nacional Republicana e Democrática

NOTA INTERNACIONAL WWwa.

uri Milagrosa

PARIS, Março'(Especial para
a IMPRENSA POPULAR) —
Em face das ultimas lutas que
a população de Barcelona tra-
vou entra a politica de guer-
ra, fome e miséria do, regime
franquista, o Comitê Central do
Partido Comunista de Espanha
e o Secretariado do Partido So-
cialista Unificado da Catalunha
dirigiram uma saudação ao po-
vo heróico daquela cidade,

Inclinando suas bandeiras de
combate em sinal de luto diante
dos cadáveres dos trabalhadores
e estudantes assassinados, saú-
dam a grande classe operária
da Catalunha, as combativas
mulheres, e também os estudan-
tes que, no lado da juventude
trabalhadora, tiveram um posto
de honra na magnífica greve
geral e nas imponentes mani-
festações de massas. Todo o
povo de Barcelona, Manresa,
Tarrasa, Sabadell, Mataro e ou-
trás cidades catalãs, ombro a
ombro com os operários, demons-
trou que essa união em dia pro-
ximo estabelecerá na Espanha
um regime de paz, democracia
e bem-estar.

Com a magnífica conduta do
povo de Barcelona, a luta pela
paz, pelo pão e pela República
entra numa fase nova, mais ele-
vada e decisiva, que terminará
inevitavelmente com a vitoria
do povo unido. Os acontecimen-
tos de Barcelona demonstraram
que os trabalhadores espanhóis
estão dispostos a lutar contra
os bandidos franquistas e im-
perialistas que preparam uma
guerra contra a União Soviética
e os povos livres.

FRENTE NACIONAL
REPUBLICANA E

DEMOCRÁTICA

Mais adiante, afirma a decla-
ração conjunta que «o Comitê
Central do Partido Comunista

de estabelecer uma Frente Na-
cional Republicana e Democrá-
tica, que acelere o triunfo do
povo espanhol em sua luta con.-
tra o franquismo e a guerra.

Toda a propaganda raivosa-
mente anti-comunista e de re-
forço e apoio à reação e ao im-
perialismo que executam os di-
rigentes socialistas de direta e
anarquistas, e certos republica-
nos e nacionalistas, recebe sua
maior condenação nessa mani-
festação de luta unida do povo
barcelonês- O povo quer a uni-
dade, quer lutar, e aqueles que
se obstinam em manter a di-
visão e a passividade, farão mal
em esquecer essa grande lição.

O Partido Comunista da Es-
panha e o Partido Socialista
Unificado da Catalunha concla-
mam os trabalhadores e todo o
povo a manter e reforçar a uni-
dade alcançada durante a luta,
tendo em vista as futuras ba-
talhas que terão que desferir na
Barcelona e em toda a Espa-
nha até conquistar as reivindl-
cações levantadas, até derrubar
o regime de paz e democracia».

PELA PAZ E
PELA REPUBLICA

Concluindo, apela o manifesto
para que todos os trabalhadores,
mulheres, estudantes, comerei-
antes e industriais, organizem
a solidariedade material aos
grevistas presos e perseguidos o
suas famílias, assim como às
famílias dos manifestantes aa-

to de Agosto do grande Luiz da Espanha e ò Secretariado
Carlos Prestes para a forma
ção da Frente Democrtica de
Libertação Nacional, que há
de derrubar esse regime ca-
duco e implantar um gover-
no democrático popular, ca-
paz de enfrentar e resolver os
problemas de nossa pátria.

do
Partido Socialista Unificado da
Catalunha renovam o apelo fei-
to no Manifesto de dezembro de
1950, pelo C.C. do Partido Co-
munista, a todos os partidos e
organizações operários e repu-
blicanas, a todas as forças de-
mocráticas e patrióticas, a fim I

COPIAS
A MAQUINA E WiMEÓ-
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sassinados pelas forças repressl-
vas, conclamando todo o povo a
prosseguir na luta pela volta
dos despedidos em represália.
E' indicada a criação de comi-
tés de unidade, que organizem
a solidariedade, nas fábricas,
empresas, nas ruas e bairros.

«O Partido Comunista da Es-
panha e o Partido Socialista
Unificado da Catalunha recebem
com emoção as extraordinárias
demonstrações de solidariedade
mostra que, a despeito das re-
soluções da maioria americana

•da ONU, os povos dos paises
capitalistas, juntamente com a
União Soviética e as democra-
cias populares, apoiam a luta
libertadora do povo espanhol.
A solidariedade proletária e de-
mocrática internacional, refor-
cará a estimulará a luta do povo
espanhol contra Franco, e con-
tra os incendiários de guera im-
perialistas.

Viva a heróica classe opera-
ria e o povo de Barcelona! Viva
a solidariedade ativa com os
lutadores vitimas de represália
e presos e suas famílias! Viva
a Frente Nacional Republicana
e Democrática! Viva a Luta do
povo Espanhol contra Franco,
pela paz, pelo pão e pela Re-
pública!

Comitê Central do Partido
Comunista da Espanha —' Se-
cretariado do Partido Socialistas
Unificado da Catalunha»,

Anuncia-se cm Londres que o delegado inglês à Con-
ferencia dos Quatro Grandes apresentaria em Paris «uma
fórmula destinada a tornar bem sucedido o encontro». Con-
siste a fórmula milagrosa em «aceitar a discussão do pro-
blema alemão», sob a condição dc que a União Soviética
consinta que o estudo desse problema figure em segundo
ponto da ordem do dia e não se enquadre nos termos do açor-
do de Potsdam,

Todo esse rodeio, que os jornais apresentam como es-
forço conciliatório dos ingleses, tem como finalidade, justa-
mente, fugir à discussão de fatos relacionados com o desres-
peito do acordo de Potsdam. Por que os americanos e seus
lacaios franceses#e ingleses fogem do acordo de Potsdam
como o Diabo de água benta? Apenas porque o acordo dePotsdam exige a desmilitarização da Alemanha e a redução
das forças armadas das quatro potências.

A política de guerra dos americanos, ingleses e france-ses, baseia-se, porém na violação sistemática do acôrdp dcPotsdam, através do desmembramento da Alemanha, do'res-surgimento do exército alemão, da inclusão da Alemanha
no Pacto do Atlântico Norte, do restabelecimento da indús-Iria de guerra alemã, da libertação de criminosos de guerranazista e de seu aproveitamento cm organizações militares.

A formula milagrosa que se anuncia em Londres nãoconstitui nem mesmo uma novidade quanto à atitude dos in-
gleses na Conferência de Paris. O delegado inglês váriasvezes, durante os debates, pretendeu fazer crer que a dele-
gaçao soviética exige a discussão do problema alemão iso-ladamcnte. Os ingleses afirmam isso com um cinismo ver-dadeiramcnte fleugmático, fingindo ignorar que que a dele-
gaçao soviética propoz a inclusão na ordem do dia do pro-blema da rcsinililarização da Alemanha juntamente com oda redução das forças armadas das quatro potências.Tocar no acordo de Potsdam, com efeito, é mexer no que

Lma,S safirado "ara os ingleses, americanos e france-ses. E ameaçar sua política de guerra. Como podem elesprescindir das tropas que estão recrutando e instruído naAlemanha, sob a direção de generais americanos é crimino-sos dc guerra hitleristas tirados dor cárceres onde cumpriampena. Como permitir o cumprimento do acordo de Potsdam,quando os signatários desse acordo, indiferentes aos com-Piomissos assumidos, já puzeram cm funcionamento 30 fá-onças alemãs de equipamentos do guerra. 17 empresas pro-
STJde/?<as,d;avi,'es' 3f? fiib,icas *» artilharia, muni-Coes e explosivos? Como conciliar, por exemplo, o acordo de

J Potsdam com a presenra de Krupp, auxiliar direto de Hitler,
J novamenfp na direção da economia de guerra alemã?
C ur -Eim 1-9r>1 0-s im'^ria,istas reeditam p^.nos da época deMunich. Naquela época eles pretendiam utilizar a Alemanhacomo instrumento de agressão h União Soviética. Hoje tra-balham exatamente no mesmo sentido, indiferentes às lições

do passado. Os americanos, ajudados por seus escudeiros de
Londres e Paris, mobilizam as mesmas baionetas que servi-
iam a Hitler como instrumento de sua politica de hegemonia
mundial. Esquecem, porém, que o rearmamento alemão não
pode ser tolerado pelos visinhos da Alemanha, como a Tche-
coslováquia, a Dinamarca, a Holanda, a Franca, a Bélgica,
a Itália e a Polônia e a contra-gosto ampliam, através de sua
monstruosa política, o círculo dos partidários da paz, cenven-
cendo milhões de pessoas de que a luta contra a guerra, con-
tra a agressividade imperialista e pelo desmascaramento das
maquinações dos incendiários dc guerra é hoje uma questão' de vida ou de morte para os povos que amam a paz.í

I TERNOSl
a 20,00 semanais

Àceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

• *^j***j*.i

T ' ' é ri •*"* tvtttttvtTtTtTTtVtTTTTVTVTTTTTTTttTTvjl

LABORATÓRIO SYDNEÍ REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordek ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) — *

4?. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880. X
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas, £

T E R R E
ÁREAS PARA SÍTIOS

Dentro da linda cidade de RIO BONITO com
ótimas nascentes, em prestações a partir de Cr$
200,00 por mês, sem juros e sem entrada. Tratar
das 16 às 19 horas, Av. Rio Branco, 9 - 3P andar,
sala 352 —Tel. 43-7270.

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
l.°- S. 1 * Tel. 43-0092

Seja sócio do
M. A. B. P,

ATRAVÉS
Do Mundo

(continuação)
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Sobrado¦-  II

Alexei estendeu-se na neve,
gosando do calor e do repouso,'
e dormiria sem dúvida, se não
estivesse escutando o grunhidocauteloso de uma raposa porentre as árvores. Aguçou o,
ouvido e logo, através do sur-
do estrondo do canhoneio, dis-
tinguiu o breve pipocar de ra-
jadas de metralhadora.

Sacudiu imediatamente o can-
saco e, esquecendo a raposa e o
descanso, continuou arrastando-
se para a frente, para o inte-
rior da floresta.

Do outro lado do pequeno
pântano, que Alexei atravessa-
ra a rastros, extendia-se uma
clareira cruzada por uma ve-
lha vala de táboas descoloridas
pelo tempo e atadas cum cor-
das de casca de tilia e com vi-
me, as estacas cravadas nó solo.

Entre a dupla fila de valas,
viam.se aqui e ali, sob a neve,
os sulcos de um cajninho aban.
donado, sem trânsito algum.
Isto queria dizer que as casas
já não estavam longe! O co-
ração de Alexei bateu acelera-
damente! Era pouco provável
que os alemães penetrassem tão-
no interior! E, mesmo que fos-
se, encontraria os seus e eles,
naturalmente', o esconderiam,
amparariam um ferido, auxilia-
riam-no como pudessem.

Pressentindo o próximo fim
de sua caminhada, Alexei ar-
rastava-se sem poupar forças,
sem descansar. Avançava arque-
jando, caindo de bruços na
neve, perdendo os sentidos porcausa da tensão; voltava a
arrastar - se apressadamente,
para chegar quanto antes ao
alto de um morro de onde divi-
saria, provavelmente, a aldeiasalvador. Concentrando todosos esforços em direção ao lu-
gar, povoado, não percebeu que,excetuando aquela vala e ostrilhos que,- cada vez, apare-ciam com mais precisão porentre a neve, nada havia quefalasse da proximidade do ho-mem. , ¦

Por fim, chegou ao alto dacolina. Quasi asfixiado e tra

UM HOMEM DE V
i Romance de BORIS POLEVOI

bem a levantara, porém, foi
forçado a abaixá-la, tão horri-
vel lhe pareceu o que via.

Sem duvida alguma, aquele
lugar fora até pouc.» tempo
uma pequena aldeia do bosque.
Percebia-se facilmente seu tra-
çado pelas filas irregulares das
chaminés dos fornos, que apa-
reciam por cima dos montes de
cinza coberta pela neve. Aqui
e acolá se conservavam estaca-
das, sebes e a chamuscada ra-
magem de várias «riabinas» U)
que antes se erguiam airosR-
mente junto a alguma janeli-
nha. Agora emergiam da neve,
carbonizadas, mortas pelo fo-
go. Era um campo decerto de
neve, no qual, como tocos dc
um bosque talado, sobressaiam
as chaminés e, no centro, via-
se um poço — coisa que por si
só era absurda —' com o balde
de madeira pendurado, cheio de
limo e com os cantos reforça-
dos com ferro, balanç&ndo-se
lentamente ao vento em sua
corrente enferrujada Na en-
trada da aldeia, ao lado cle um
pequeno jardim cercado por
uma vala verde, ficara <"e pé um
gracioso arco em que osci-
lava, rangendo suavemente,
uma cancela de ferragens oxi.
dadas.

Nem viv'alma, nem um ruido,
nem a mais tênue fumaça. Um
deserto. Como se ali nunca ti-
vesse vivido um homem. Uma
lebre, que fugiu assustada de
Alexei, deitou a correr em li-
nha reta, em direção à aldeia;
balançando cômicamente o tra-
zeiro, deteve-se junto à cance-
Ia, ergueu-se levantando as pa-
tinhas dianeiras e empinou as
orelhas; permaneceu quieta uns
instantes, mas ao ver que aque-
le ser incompreensível, grande e

correr ao longo dos jardizinhos
.queimados e desertos.

Alexei seguiu avançando ma-
quinalmente. Graças lágrimas
resvalavam por sua face hirsu-
ta, caindo sobre a neve. Dete-
ve-se junto à cancela onde,
um minuto antes, a lebre ,pa-
rara. Em cima dela conservava-
se um pedaço de tábua com as
letrá*s «Jard...» Não era difi-
cil advinhar que por traz da-
quela vala verde erguia-se an-
tes ;• um Jardim de Infância.
Conservavam-se ainda os pe-
quenos bancos que o solicito
carpinteiro da aldeia construi,
ra. Alexei empurrou a cance-
Ia, subiu num banquinbo e quiz
sentar-se. Seu corpo, porém, jáestava habituado à posição ho.
rizontal e, ao sentar-se, Sentiu
uma intensa dor na espinha. E
para gosar do descanso atirou-
se a neve, meio encolhido, comn
fazem os animais cansados.

A dôr embargava-lhe o cora-
ção.

Junto ao banquinlio a neve se
derretia. A terra estava negra
e, sobre ela, esvoaçando a tre-
mer, voltejava um vapor úmido
e tépido. Alexei apanhe u um
punhado de terra morna, dege-
lada, que lhe resvalou oleosa
por entre os dedos, desprenden-

AkS f™™1"1™»™* o ar, estranho, se arrastava seguin-Aiexei levantou a caceça. Nfcmjdo-lhe as pegadas, continuou a
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Tel:. 49-2020

do um cheiro de vaca e de ha-
bitação

O sol já tocava as ameias
azuis do bosque.

Alexei arrastou-se por onde
fora a rua da aldeia., Um for-
te cheiro de cadáver vinha do
brazeiro. A aldeia parecia mais
deshabitada que a mais recôn-
dita espessura da floresta. De
repente, um ruído estranho
obrigou-o a pôr-se em guarda.
Na extremidade do brazeiro viu
um cachorro. Era um mastim
de pelo comprido e de orelhas
caídas; um «Bobik» ou uma
«Sjiuchka» dos mais vulgares.
Orunhindo surdamente arran-
cava um pedaço de carne mo-
le,. segurando-o com as patas
dianteiras. Ao ver Alexei, o
cão de que se costuma dizer que
é o rriais nobre dos animais, ob-
ieto de constantes resmüngos
rins donas de ca?a e favorito das
crianças, gi-unhiu subitamente e
arreganhou os dentes. Em seus
olhos brilhava uma chama de
ferocidade tal, mie Alexei sen-
tiu os cabelos eriçados.

Tirou a almofada da mão e
procurou no bolso o revolver
Durante uns instantes o homem
e o cão, convertido já em fera,
miraram-se fixamente. Depois,
o cachorro com certeza recor
dou-se de alpuma coisa: baixou
o focinho, agitou com ar con-
trito a cauda, pegou a sua
presa e, com o rabo entre, as
pernas, ocultou-se por traz do
brazeiro. Alexei teve tempo de
ver o que levava entre os den-
tes. Era um pedaço de carne
humana arrancada do rosto: na
pele escura destacava-se o arco
de uma sobrancelha.

Era necessário partir ime-
diatamente dali! Aproveitando
os últimos minutos da luz diur-
na, sem preocupar-se com ca.
niinhos, em linha reta, pelo

campo a fora, Alexei arrastou-
sn até o bosque, dirigindo-se
quase instintivamente para
onde sS ouvia* agora com toda
clareza, o estrondo doS ca-
nhões.' Este, como um imã.
atraía-o com força crescente' a
medida que dele se aproxima-
va.

Continuou assim arrastando-
se mais dois ou três dias. Per-
deu a noção do tempo fundi-
ia-se tudo em uma cadeia con-
tinua de esforços autortiáticos.
As vezes, o torpor ou a modor-
ra apoderavam.se dele. Dormia
em plena marcha, mas a força
que o atraia para o leste- era
tão poderosa que mesmo em
moclorra seguia. arrastando-se
pouco a pouco, até que trope-
cava em alguma árvore ou ar-
busto e caía de bruços sobre a
neve derretida. Toda suâ von'
tade, todos os seus confusos
pensamentos concentravam-se,
como num foco, em um só de-
sejo: — arrastar-se, avançar;
avançar, custasse o que custas-
se

Pelo caminho, esquadrinhava
ansiosamente cada touceira.
mas não tornou a encontrar ne-
nhum ouriço. Alimentava-se das
bagas que encontrava sob a ne-
ve, chupava o musgo Certa
vez deu com um formigueiro.
Erguia-se no bosque como uma
pequena pilha de feno, recém-
roçada e lavada palas chuvas. As
formigas não haviam desperta-
do e toda aquela população pa-
recia morta. Alexei meteu a
mão na pilha esponjosa e quan-
do a retirou estava repleta do
formigas que lhe grudaram na
pele. Começou a comê-las e na
boca ressequida sentia, com
prazer, o picante e acre sabor
do ácido fórmico. "Continuou
metendo a mão no monticulo até
que todo o formigueiro se reavi-
vou, despertado pela inesperada
invasão.

RESERVA

Segundo noticias de Lon-
dres foi recebida com reserva
c revelação do governo Peron
sobre o funcionamento na-
quele ;-als de uma pilha ato-
mica mediante reações ter-
mo-nucleares. ,

AVIÃO

Caiu um avião da Aerovlas
Argentinas na. altura da Ter-
ra do Fogo, morrendo quinze
pessoas e ficando feridas
quatro.

GUERRA

Embora se reconheça queos gastos com o programa ar-
mamentista são «extrema-
mente altos», o governo de
Truman pedirá ao Congresso
créditos especiais para prós-seguir em sua politica de
preparação guerreira.

MORTICÍNIO

O Serviço Nacional de Es-
tatistica de Bonn anuncia
que a Alemanha perdeu naultima guerra 2.500 vidas pordia, em media. Três milhões
de soldados foram vitimados
pelos bombardeios aéreos.

? CONSTRUÇÃO

Em 1950 foram construídas
milhares cle novas casas e
novos bairros na Republica
Federativa Russa, inclusive

7S escolas, 20 hospitais, 26 te-atros, e diversas instituiç&s
infantis. Oitenta milhões deem casas para trabalhadores
da construção civil.

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, commuita prática de consertos ereforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

(1) — Arvore da espécie da ser-
reirer..

.(continua)
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A CASA DO TRABALHADOS

RUA BUENOS AIBEU, 139
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SEN-FYPRESSIVÀS FIGURAS DIRIGEM-SE AO S. T. F. PEDINDO A LIBERDADE DAQUELA PATRIOTA -

TENCÂ QUE FERE PROFUNDAMENTE A LIBERDADE DE MANIFESTAÇÃO DO PENSAMENTO - ALER
TANDO A OPINIÃO PÚBLICA PÁRA A CÓNDENAÇ ÃO MONSTUOSA

TRUMAN E S

SÃO PAULO, 27 (Especial
para a «Imprensa Popular»-)
_ Contra a sentença que con-
dcnou Elisa Branco, -íoi diri-
Rido ao Supremo Tribunal Fe-
deral um abaixo-assinado cm
mie figuras representativas de
todas as classes sociais ape-
]am para a reforma da deçi-
são injusta e absolvição da-

queía patriota. Divulgamos
cm seguida o memorial:

«O povo brasileiro, aqui re-
prcsentado por homens e mu-
lheres de várias profissões II-
berais, escritores, artistas e
cientistas, professores, comer-
ciáríos, industriais, operários e
operárias, dos mais diversos
credos politicos e religiosos,
vem alertar a opinião pública
ante a monstruosa condenação
.-, mais dc 4 anos de prisão
dc Dona Elisa Branco Batista.
pacifista convicta, pelo único
ccrime» de protestar contra o
envio de tropas brasileiras pa-
ra a Coréia.

Essa iníqua sentença, que
foro profundamente o princí-
pio de liberdade de manifes-
tação do pensamento assegu-
rada pela Constituição Fede-
rai o joga por terra todas as
nossas tradições de povo II-
vre e democrático, mostra,
lambem, a pressão exercida
pelos nossos governantes con-
tra qualquer opinião contra-
ria aos seus propósitos de ati-
rar o nosso país numa guerra
de agressão injusta e impa-
triotica, que vc/m merecendo
a repulsa unânime do povo
brasileiro.

A condenação de Elisa
Branco Batista, patriota que,
110 momento, encarna o repú-

dlo das mulheres ao massacre
de nossos jovens em luta in-
.glória, representa atentado
aos mais caros sentimentos
pacifistas do povo brasileiro
e aos seus anseios para o prós-
seguimento da tradicional po-
litica do grande estadista Ba-
rão do Rio Branco, na solução
dos problemas externos do
pais, sem o recurso extremo
da guerra, mas dentro do en-
tendimento, compreensão e
respeito mútuo entre as na-
ções.

Em conseqüência, o povo
brasileiro, por todas as elas-
ses sociais aqui representadas,
apela junto a esse Egrégio
Tribunal no sentido de ser re-
formada aquela sentença, ab-
solvendo-se a patriota injusli-
cada. como providência de de-
sagravo à Nação e aos ideais
de liberdade.

São Paulo, 19 de março de
1951' 

(Ass.l: Deputado -Campos

Vergai; Debutado Jânio Qua-
dros; sVéreádor André Nunes
Júnior. Vereador Francisco Pe-
rez- Vereador Padre Arnaldo
dc Morais; Vereador Reinaldo
Schmidt de Vasconcelos; Bran-
ca Fialho, presidente da Fede-
ração das Mulheres do Brasil,
Eunice Catunda, presidente da
Federação das Mulheres do
Estado de São Paulo; Maria
Paes de Barros;-Helena Silvei-
ra; Maria de Lourdes Lcberf,
Maria Aparecida de Faria Pa-

Inês Bustamonte Gli;
Nioac Prado; Helena

drático da Faculdade de Medi-
cina de São Paulo; Reinaldo
Chlaverini, professor da Fa-
culdade de Medicina de São
Paulo; Antonio Branco Lefe-
vre, professor da Faculdade de
Medicina de São Paulo; Beli

chado; Benedito Caires; Keize
Ilarada; Tavares de Almeida;
Bernardo Antônio' de Morais;
Na Ido Caparica; Ubaldo de
Maio; Mautary M. Porto, pre-
sider.te da União Estadual dos
Estudantes; Affonso Schmidt;

ne Burza; Caio Prado Júnior;'Gonçalves Machado, jornalis-
Nabor Caires de Brito; J. Ro- 'ta; Nelson Pereira dos Santos;
drigues de Mereje; L.G.L. Ma- Abguar Bastos; José Resster,

checo;
Helena
Gordo; José de Oliveira Cou-
flnho. professor da Faculdade
de Medicina de São Pau o;
Samuel Barnsley Pessoa, cate-

Sieson exige a formação
um exército mercenário

Arrogante discurso do secretário de Estado

ianque perante os quislings da América Latina
— Declara que os povos devem pagar pelos
efeitos da preparação guerreira norte-americana

WASHINGTON, 27 (I.P.) T
Tocou hoje a vês de Dean
Acheson falar perante a Con-
ferência dos Chanceleres reu-
nida nesta capital. O secreta-
rio de Estado sustentou que
as economias dos paises la-
tino-americanos devem entre-
Jaçar-se com a economia de
guerra dos Estados Unidos,
afirmando: «Devemos reunir

*** REDE MINEIRA

Anuncia-se em Belo Hori-
zonto que será pleiteada,
através das casas parlamen-
tares, a volta da Rede Minei-
ra de Viação, altamente defi-
citaria, ao governo federal.

*** CARESTIA

Sobem constantemente, em
Vitoria do Espirito Santo, os
preços dos gêneros de primei-
ra necessidade, como carne,
banha, carne seca o batatas.
Enquanto isso os salários são
congelados, o que torna a si-
luação dos operários verda-
deiramente insuportável.

* * * DESEMPREGO

O Departamento dc Estra-
das de Foto, com sua politi-
ca de cortes orçamentários.
atingiu duramente a Bahia.
Foram suspensos os trabal-
lios de ligação de Feira de' 
Santana a Alagoinhas, sendo
reduzidos os serviços nos
trechos de Uhaitaba-Jeqúié-
Condes, Cruz das Almas-
Santa Antonio de Jesus « Sal-
vador-Paulo Afonso. Já se
eleva a 10 mil o numero de
desempregados.

*** ALUGUEIS
Foram aumentados os alu-

gueis da Vila dos Industria-
rios om Areias, no Recife.
Também sofreram majora-
ções as taxas de saneamento,
embora a vila continue sem
um fornecimento dágua.

* * * CARNE DE CANHÃO

Seguiu para o Distrito Fe
deral um contigente de 300
recrutas capixabas e as auto-
ridades militares do Espirito
Santo determinaram a incor-
poração de centenas de ou-
tios jovens em junho proxi-
mo. Essa incorporação extra-
ordinária é interpretada\ como
providencia ligada à prepa-
ração do Exercito Continen-
tal de que trata a Conferen-
cia dos Chanceleres em Wa-
shington.

nossas forças econômicas con-
juntas para a defesa comum
não somente de um pais, mas
de toda a nossa comunidade
econômica entrelaçada».

Acheson exigiu que os pai-
ses do continente contribuis-
sem para a formação de um
exército mercenário sob o co-
mando dos Estados Unidos, fa-
lando em «justa participação
e contribuição das repúblicas
americanas como combaten-
tes num exército nermanente
das Nações Unidas».

Insistiu novamente, depois
de Truman, sobre as «lições
aprendidas na Coréia», jactan-
do-se dos atos de agressão dos
norte-americanos na Ásia.

A certa altura. Acheson de-
clarou que os efeitos da atual
situação, isto é. da economia
de guerra dos Estados Unidos,
«devem cair de forma Indis-
eriminadn e sem controle so-
bre todos os povos».

Explodiu em
pleno vôo

PARIS, 27 (Díá) — Expio-
diu no ar um avião militar
francês depois de levantar
voo do aeroporto de Nemours
morrendo todos os seus três
tripulantes.

O avião dirigia-se para Ma-
rignane a fim de buscar o mi-
nistro da-Defesa Nacional. Ju-
les Moch e,trazê-lo para esta
capital.

Krfj»£fflBra '"'-SSk

Elisa Branco, heróica partidária da Paz vitima dc inigma sentença

presidente do grêmio da Fa-
culdade de Filosofia, Ciei cias
è Letras; Érico Magalhães da
Silveira, advogado ,e vererdor
em Presidente Prudente; Má-
rio Barbosa da Silva; Altivo
Ovando; Lázaro Maria da Sil-
va; Gastão Bittencourt Corrêa
de Castro; Arnaldo Antonio
Serroni; José Celio Manso Viel-
ra; Pascoal Barbosa; Jorge
Eid; Haroldo Bueno Magano;
Líclo Moura, Secretário da Co-
missão Piratininga de Auxilio
aos Presos Políticos; Iturbides
Serra; Enlo Sandoval Peixoto;
Américo Ruggicro; Júlio Mario
Dias de Morais; Paulo Ccsar;
Carlos Alberto de Souza Bar-
ros; Rio Branco Paranhos;
Agenor Barreto Parente; Riva-
dávla Mendonça; Rubens de
Mendonça; José Soares Gatti;
Nino C. da Silva; Maurício de
Oliveira; Holando Noir Tave-
Ia; Zélla Morais, pela Comis-
são de Solidariedade Zélia Ma-
galhães; Comissão de Solida-
riedade da 4.» Parada; Comis-
são de Solidariedade e Paz;
Comissão de Solidariedade de
Sto! Amaro; Comissão de So-
lidariedade de Vila Mazei; Co-
missão dc Solidariedade de
Vila Carrão; Comissão de Soli-
darièdade de Vila Palmeira;
Comissão de Solidariedade de
Vila Santa Izabel».

ELEIÇÕES NA ABDE
No próximo sábado, à tarde,

realizam-se eleições para a nova
diretoria e conselho fiscal da
Associação Brasileira de Es-
critores. Um grupo de sócios
pretende apresentar o nome do
romancista Graciliano Ramos
para substituir Álvaro Moreira
na presidência da entidade dos
escritores.

Primeiro Festiv
Brasileiro da Juventu

Da Comissão Organizadora do
1» Festival Brasileiro da Ju-
ventude pedem-nos a publicaçüo
do seguinte:

«Jovens fluminenses, repre-
sentando diversas entidades de
nossa mocidade, agremiações
esportivas e recreativas, dire-
tórios acadêmicos etc , reunidos
num ambiente alegre e frater-
nal, na Faculdade di Direito
de Niterói, no dia 18 deste mês,
deliberaram fazer representar o
Estado do Rio no I FESTIVAL
BRASILEIRO DA JUVENTU-
DE, a ser realizado na 2a. quin-
zena do próximo mês dc Maio,
na Capital da Kepublica.

Com esse fim, foi eleita a Co-
missão Organizadora E3tadual,
que ficou as3im constituída:

Presidente: Afonso Celso Mon-
teiro — Líder estudantil e ve-
reador.

Vice-Prcsidentc: Sinval Cou-
be Bogado, Presidente do Cen-
tro Acadêmico, Vital Brasil Fi-
lho, da Escola Fluminense de
Medicina Veterinária.

Secretário Geral: Wilson Aze-
vedo, da A.B.D.E.

1» Secretário: Afonso Henri-
quês de Barros, da revista
«TEMA». ¦

Tesoureiro: Paulo Vclmovits-
ky, acadêmico de Engenhr.ria.

2> Tesoureiro; Helena Albu-
querque, acadêmico de Direito!

Departamento de Cultura —
João Batista Machado, univer-
si tá ri o.

Departamento de Esportes:
Ivo Cunha Tinoco, acadêmico de
Direito.

Departamento Recreativo —
Henrique Katz, da Biblioteca
Israelita.

Foram ainda escolhidas as

Comissões de Finanças, Propa-
ganda o Prêmios. . .

Esta Comissão terá a incum-
bência de preparar o I FESTI-
VAL FLUMINENSE DA JU-
VENTUDE, onde será escolhi-
da a delegação do nosso Estado
ao referido I FESTIVAL BRA-
SILEIRO DA JUVENTUDE.

O programa elaborado é o se-
gulnte:

Dia 13 de Maio — Domingo
— Parte Esportiva

Inicio às 8,00 horas: Futebol,
Basquete, Natação, Tênis de
Mesa, Atletismo e outras ati-
vidafíes esportivas.

Dia 17 de Maio — Noite Ar-
tistica e Cultural.

Representações teatrais, solos
instrumentais, canto, poesia,
bailados, desafios.

Dia 20 de Maio — Domingo
Festa campestre, jogos, baile

ao ar livre, eleição dos delega-
dos fluminenses ao I FESTIVAL
BRASILEIRO DA JUVENTU-
DE e desfile das representantes
fluminenses ao concurso da Rai-
nha do mesmo FESTIVAL BRA-
SILEIRO.

Comunicamos a todas as en-
tidades do Estado do Rio que
a Comissão Organizadora está
instalada provisoriamente no
Centro Acadêmico Vital Brasil
Filho, da Escoia Fluminense de
Medicina Veterinária.»

O discurso pronunciado por Truman na abertura da Confc-
renda dos Chanceleres, reunida em Washington, foi, como tudo
o que sái da boca desse novo Hitler ianque, um apelo frenético h
jruerra e uma intimação às demais nações para que se subordinem
aos interesses dos Estados Unidos.

Fazendo uma típica chantagem, Truman carrega nas cores da
situação mundial pára exigir aos países do continente uma coiitii-
huição dc sangue e de riquezas, e a total abdicação da soberania
política dos mesmos paises. Ainda na forma dc costume, Truman
pretende atirar a responsabilidade dessa situação sobre a União
Soviética. Ele esconde, cinicamente, que os exércitos norte-ameri-
canos lutam em território estrangeiro contra povos livres, que o
capital financeiro norte-americano estende por toda parte as sua*s
garras, que a «defesa» norte-americana, para a qual pede ainda
agora o fabuloso credito de dez bolhões dc dólares, liada mais é quo
a preparação febril de uma nova guerra. Mas esses fatos são vis*
tos claramente por todos os povos.

O presidente ianque, ao abrir a conferência, exigiu que 03
países do continente lutem pela causa dos imperialistas norte-
americanos na Ásia e na Europa, isto é, que nos sacrifiquemos para
ajudar a empresa dc morte das forças agressivas dos Estados Uni-
dos. Que Truman assim fale, não é de causar surpresa. Ele é um
«boss» dirigindo-se a uma assembléia de lacaios. O vergonhoso é
que esses quislings lhe fazem eco, e se truman diz oito, logo di-
zem oitenta.

Em resposta ao discurso do amo imperialista, João Neves da
Fontoura pronunciou um discurso que constitui uma justificativa
antecipada para as mais infames posições de traição que este e
os demais quislings vão tomar na Conferência. João Neves repetiu
o arsenal das gastas calúnias anti-soviéticas e fez as mais abje-
tas promessas de fidelidade aos interesses dos Estados Unidos, ter-
minando assim de mostrar que o governo de Getulio Vargas, ao
qua^ representa, é um governo de traição nacional, a serviço do
imperialismo e da guerra.

O ministro que a Standard Oil colocou no Itamarati levantou,
entretanto, uma ponta do véu, ao confessar que ali eslava com seus
parceiros «sob convocação» do governo americano. Está, na ver-
dade, sob intimação e sob ordens desse mesmo governo. Os países
da América Latina nada têm a ver com os riscos da aventura da
expansão totalitária mundial a que se lançaram os Estados Unidos
de Truman, ao contrario, essa aventura põe em perigo os interes-
ses de sua soberania nacional. Assim, quando o Departamento do
Estado convocou a conferência, para comprometer-nos com sua
agressão na Coréia ou onde quer que seja, qual devia ser a resposta
de um governo patriótico? Deveria dizer, exprimindo a vontade
dc paz e de liberdade do seu povo, que não participaria dc unia
tal conferência. Vargas e seu alto-falante João Neves, porém,
prestaram-se como fantoches ao jogo criminoso dos imperialistas.

João ííeves tudo promete aos ianques no seu discurso, «coope-
ração militar»? Sirvam-se à vontade do sangue de nossos jovens,
responde o lacaio. «Cooperação política»? Estamos prontos a
reinstaurar ò fascismo, a restabelecer o terror, a «proibir a pro-
paganda de doutrinas hostis aos ideais comuns», ou seja, de todo
pensamento contrario ao fascismo americano, declara João Neves.
E no setor da «cooperação econômica» ele vai ainda mais longe
que os seus patrões, pois estes querem uma «cooperação de cmer-
gencia», e o sabujo ministro replica que isso não basta, que tal
«cooperação» deve ser permanente, isto é, que as tarefas da coloni.
aação previstas no Ponto IV devem ser um roteiro de exploração
indefinida do nos3o país pelos gangsters imperialistas.

«Estamos, de nossa parte, todos prontos a participar dc uma
quota na escala dos sacrifícios» - eis a despudorada profissão de fé
desse quisling. Mas o povo brasileiro estigmatiza cm tal atitude
a mais descarada traição. E é cada vez mais inegável que esse
«todos» de que fala o ministro dc Vargas são apenas todos os
fantoches e serviçais do imperialismo, os capitalistas e latifundia-
rios representados na delegação brasileira, os testas-dc-ferro e
empregados de empresas imperialistas, como o próprio João Neves— enfim, uma minoria de traidores cujos manejos o povo deve im-
pedir que se consumem.

TOPIC
Nova Majoração

No Preço do Arroz
Vai subir possivelmente para 10 cruzeiros —
O tipo popular será a varredura das máquinas
de beneficiamenio — Enquanto isto. o arro* é

é exportado por Cr$ 2,50
PREÇO do arroz vai su

\J bir novamente. Bosta vez
o quilo passará a custar 10
cruzeiros, sendo mesmo pos-
sivel que venha até a ultra-
pasar essa quantia absurda.

O IRGA, Instituto Riogran-
denso de Arroz, já determi-
nou o aumento, dos preços
mínimos, o que significa quo
no varejo o arroz sofrerá ma-
jorações de 2, 3 ou mais cru-
zeiros. Custando alguns ti-
pos, atualmente, o absurdo
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Alguns dias antes de em-
barcar para Washington,
o sr. Augusto Frederico
Schmidt declarou que não
tinha certeza se iria. Foi.
Acaba de ser nomeado pa-ra a Comissão de Mine-
rios, com os aplausos da
delegação dos Estados Uni-
dos,

O sr. João Neves discur-
sou dizendo que- «fomos
convocados» para a Con-
ferência. Para a Comissão
cie Minérios, principalmen-te,

x-x-x
Apesar de tudo o sr. jo-

ão Neves não hesitou em
defender o «idéia ãe Pa-
tria», que, a seu ver, equi-
vale à «idéia de Deus».

^ara quem mantinha en-

fc~ — -i -ri ¦ iiímmu

contros em Lisboa com
Plínio Salgado, como o sr.
João Neves, ficou faltando
falar também na Família.

X—X-X

Primeiro discursou o sr.
Truman, depois o sr. João
Neves, que reproduziu fiel-
mente a mesma voz.

Nunca um homem espe-
slnhou com tamanho san-
gue frio a soberania de sua
Pátria.

Enquanto o sr. João Ne-
ves discursava sobre as ex-
celencias da civilização
neste hemisfério, áenunci-
ava-se na imprensa o dire-
tor do SAM em Minas Ge-
rais, padre- Francisco de
Assis, «por atentados à mo-
rai» com menores daquele
serviço. v

X—X-X

Depois ele falou em ae-
mocrâçia. No Rio, no mo-
mo dia, eram presas vinte
pessoas por tentar falar
num comício.

x_x-x
Sem revelar o nome, um

vespertino informa que
«certo general» vem se
queixando de receber con-
«nuamente trotes pelo te-
lefone. •]

Será 9 general Dutra? j

.de 420 cruzeiros a saca do GO
quilos, do atacado ao varejo,
nâo será surpresa imponha
aquele Instituto a fabulosa
base de 500 cruzeiros para
uma. saca do arroz. Tão ele-
vados serão os preços que a
C.C.P. já cogita de estabole-
cer um «tipo popular». Natu-
ralmente significa isto que
amarelão, agulha, japonês e
«bleu rose» passarão a cate-
goria de artigos de luxo. Pá-
ra o povo ficará a quirera do
arroz, mesmo assim, não eus-
tara menos de 5 cruzeiros.

NADA ALEM DE crS 2,50
O preço do melhor tipo do

arroz, escolhido, catado, sele-
Cionado, tle maneira alguma
poderia sei' vendido além de
cr$ 2,50. Preços acima desta
quantia é exploração. E quem
afirma isto não pode ser ta-
xado de suspeito, pois é uma
repartição oficial, o Serviço
Rural do Ministério da Agri-
cultura. Segundo um estudo
foito por esses serviço o arroz
exportado pelo Brasil é nego-
ciado na base de çr$ 2,50 o
quilo, com um lucro do 50
por cento para as firmas ex-
portadoras. Ora, £o o arroz po-
de ser exportado por cr.$ 2,50,
com mais razão devoria ser
vendido ao povo por esse pre-
ço ou menos. O que não é
possível é que o consumidor
brasileiro pague 7 cruzeiros
por um quilo de um produto
que é remetido para o exte-
rior por cr$ 2,50. E agora o
arroz vai subir para dez cru-
zeiros, possivelmente, o que
eqüivale a custar mais 4 ve-

f ANTICOMUNISTA
E LADRÃO

O ex-presidente de Cuba, Ra.
mon Gran San Martin, está sen.
do processado por ter embolsa-
do quarenta milhões dc dólares
(cerca de oitOcentos milhões de
cruzeiros em nos:a moeda)
quando ocupava o governo. E'
um dos 7iiuítos casos de cor.
rupçáo que vem a furo, e que
caracterizam em geral os esta-
distas das classes dominantes
nos países da América Latina.
São honien desse mesmo tipo,
representantes de governos cor-
ruptos, que estão agora em
Washington falando na «pin-e.
za de princípios* da democra-
cia ocidental e cristã, pela qual
querem ir à guerra,

Mas no caso de Gran San
Martin, valo acentuar que como
presidente de Cuba foi êle um
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dos que mais procuraram ca-
ptar as graças dos imperialis-
tas norte-americanos, como an-ti-comunista feroz e inimigo da
classe operaria. Foi sob o seu
governo que os slcarios a ser.
viço do imperialismo assassina-
ram o lidar operário Jesus Mc-
nendez. Grau San Martin sem-
pre procurou rivalizar com Vi-
dela e Dutra, perseguindo o seu
povo em nome do anti-comu-
nismo, para fazer média com
os americanos.

Agora se vê claramente queespécie de homem, êle é. Um
ladrão, simplesmente. Desse es.
tofo são feitos os anti-comunis-
tas, que servem à causa do im-
perialismo e'da guerra.

SCHMIDT NA
COMISSÃO

DE MINÉRIOS

Os

, TEXTO Ofí LEI N?J05,.
ue 5 de dfímuotiifm
deJAiHAòDMem bxpucado.i

PêU>m. FRANCISCO
CHERMONT
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xpor-zcs do que o preço de
tação.

QUIRERA PARA O POVO

Para satisfazer a ganância
dos tubarões, o governo vai
criar também neste caso um
arroz «tipo popular». A mano-
bra é idêntica a da carne.
Liberam ou aumentam os
preços, reservando a quirera,
o rebutalho das maquinas de
teneficiamento, isto - é, a
varredura para o povo. Este
será o tipo popular de arroz
que custará, no minimo, 5
cruzeiros.

S TELEGRAMAS de Was-
hington informam que Au-

gasto Frederico Schmidt foi cs.
colhido para a Comissão de Mi.
nérlos na Conferência dos Chau-
céleres. Nada melhor para os
trutes, que estão levando quase
de graça e ainda querem mais
barato e cm quantidade cada
vez maiores as riquezas 'mine-
rais do Brasil c de outros pai-
ses latino-americanos.

Schmidt, como tem sido am-
piamente provado è um testa
de ferro da Dupont de Nemou-
rs, o truste auglo americano
que fabrica a bomba atômica.

A Duperial, de cuja direto-
ria Schmidt faz parte, exporta
do Brasil para os Estados Uni-
dos os produtos valiosos contl-
dos nas areias monaziticas, dc-
pois de submetê-las aqui a um
processo de industrialização pri.
mária. E quem as recebe lá. em
condições altamente vantajo.
sas, é a Dupont.

Um homem como Schmidt na
Comissão dc Minérios da Cou-
ferência representa o entre-
guismo total, Era isto que os
trustes queriam. E não sr, po-,
deria esperar outra coisa do tal
conferência.!
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Aconteceu na Cidade

::-:'y.y'---':-mr.-::mê-%

DAN e ADEMIR investindo sobre a meta contrária. 0 Pernambucano dificilmente
-.  domingo próximo, seriam ente contundido que está. -

terá oportunidade de eslar em ação

ARROMBADO
0 ARMAZÉM

Queixou-se no 19." distrito
policial, Antônio de Freitas, se-
cretario do Armazém Santa
Mafta, sito à Avenida Vinte e
Nove dee Outubro, s/n, de que
os ladrões arrombaram aquele

II
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DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPERIALIS-
TAS AMERICANOS £ MOSTRA
QUAL DEVE SERÁ POSIÇÃO DE
TODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
DE UMA GUERRA DE AGRESSÃO.
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S D E GRAÇA
S AMERICANOS

(Conclusão da 1.* pág.)
nários que são companhias
subsidiária? daqueles frustes
americanos. Desde 1920 a Uni-
ted States Steel explora a me-
lhor jazida, que é a do Morro
da Mina, através da Compa-
nhia Meridonal de Mineração
do grupo brasileiro Jàffet-Cha-
ma. Outras jazidas são expio-
radas pela ICOMI, Indústria e
Comércio de Mineração Ltría.
ligada à Bethleehem Steel.

RS JAZIDAS DO AMAPÁ"

O ano passado, o governo
entregou de mão beijada o
manganês das jazidas de
Amapari à Betheehem Steel.
Neste caso também o Banco
Internacional entrou com o fi-
nanclamento de 35 milhões de
dólares, endossados pelo Te-
souro brasileiro. O truste
assim não entra com capital
algum, mas recebe 49 por cen-
to de ações. As restantes ações
perfazendo 51 por cento do
total, foram dadas à ICOMI.
Como a matriz, também a
subsidiária, no caso a ICOMI,
um grupo de testas de ferro
do Estado de Minas Gerais,
não entrou no negócio com
com centavo. O governo entra
com o financiamento total,
pois endossa o empréstimo. O
que os gringos têm a fazer é
somente retirar o manganês
c mandá-lo para os seus ai-
tos fornos. Tudo de graça,
dando margem ainda a lucros
astronômicos.

As jazidas de Amapari têm
um potencial de 20 milhões
de toneladas com um teor me-
tálico de 50 por cento e estão
localizadas a apenas 220 Kms.
do porto de Macapá. O man-

ganes, desse porto, irá direta-
mente para Sparrow Point, on-
de estão as usinas da Betliee-
hem. O custo do transporte se-
rá de 5 dólares por tonelada.
De acordo com a revisão do
contrato feito entre a ICOMI
e o governo do Território . do
Àma.pá; em 7-6-50, poderão
ser exportadas 500 mil tone-
ladas anuais, receebndo o go-verno «royalties» de 4ÇÍ sobre
o valor FOB do manganês ex-
portado. Em 1949 o preço mé-
dio da tonelada exportada pe-
lo Brasil foi de 321 cruzeiros.
Segundo essa base, os «royal-
ties» serão de 12 cruzeiros.
Portanto, o truste do aço ame-
ricano dá a ninharia de CrS
12,00 por tonelada pelo man-
ganes retirado do Amapá. Na
verdade, o valor da tonelada
no mercado internacional é de
SOO a 900 cruzeiros.

A VEZ DE URUCUM

O grande negócio feito pelaBethleehem animou a United
States Steel a avançar sobre o
manganês de Urucum. E o fez
por meio do grupo Jaffet-Cha-
ma, isto é, da Companhia Me-

ridional de Mineração. Tam-
bém aqui íoi organizada a
companhia mista, com 49% de
ações do truste e 51 por cento
da Meridional. Ainda neste

| caso o Banco Internacional
entrará com 35 milhões de
dólares, também endossados
pêlo Tesouro brasileiro. A
marmelada é a mesma: os as-
saltantes não entram com ca-
pitai algum, mas somente com
o direito de avançar sobre as
jazidas.

O potencial de Urucum é de
30 milhões de toneladas com
um teor metálico de 15 mi-
lhões. Pelo acordo firmado
com o governo do Estado de
Mato Grosso, a companhia pa-
gará apenas 10 cruzeiros por
tonelada de manganês retira-
do das jazidas de Urucum.

Estes dados mostram perfei-
tamente que todas as jazidas
de manganês do Brasil estão
passando para as mãos dos
grupos americanos e absolu-
tamente de graça. Maiores
concessões . pretende ainda o
governo oferecer aos gringos
na Conferência dos Chancele-
res, constando o manganês
num dos itens das" discussões.

APROVEITE
Saldos de Balanço
SEDAS — LINHOS — TROPICAIS -
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —
COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS -
Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

armazém, rouDanao ur$ 
2.000,00 e grande quantidade
de mercadoria, tudo num total
de Cr$ 20.000,00.

TEVE A MÃO
ESMAGADA

Quando trabalhava na Pada-
ria N. S. das Graças, à Estra-
da do Sapé, 21-A, o padeiro
Otávio Manoel de Assunção, de
36 anos, casado, residente à rua
Rio Claro, 86, teve a mão es-
querda esmagada pela máqui-
na compressora de massa, sen-
do, por isso, internado no Hos-
pitai Carlos Chagas.

ASSALTARAM
O CAMINHÃO

Oscar Franz Watsh, sócio-
comandatário da «Empresa de
Transportes Comissários Lo-

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR, CAMPOS DA PAZ FILHO
~ ..GINECOLOGJSTA ~*

•—>—¦<— Caixa de Pensões da Light ———-
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca — Sala 218 — Tels. 42.7550 e 36-56ST)

FOI PREMEDITADO

Crime premeditado

O POVO...
íConclusüo da 1.* pag.)

roubadas de revolver pelos sá-
dicos policiais do Sr. Kubits-
chek. Alguns fotógrafos, como
o do sDiário.., desta capital,
quando procuravam fazer o fia-
grante dessas violências, foram
assaltados e espancados, depois
cios policiais lhes rebentarem a
máquina. O fotografo da «Folha' de Minas.« foi espancado por
cinco policiais com casse-tétes.

Quase mortos
TsTão só os fotógrafos, mas

tambem os jornalistas foram
violentamente impedidos de tes-
temuhhar os crimes que se pra-
ticavam. Artur Andrade, que a
policia cinicamente procura
apontar como causador da morte
cio guarda Eli seu Mariano, tom-
bado durante o tiroteio, encon-
tra-se em estado gravíssimo de-
vido aos espancamentos selva-
gens que sofreu nas mãos dos
nazistas do governo Kubitschek.
Teve que ser arrastado para a
camionete, meio desfalecido.
Como aconteceu com outras
pessoas presas durante o comi-
cio, a policia não permitiu quefosse visto o seu estado, depois
de duas vezes carregado à en-
fermária, Apenas permitiu quefosse feita uma fotografia dosseus primeiros ferimentos.
Aquele, patriota, como muitosoutros, encontram-se em perigode vida nos cárceres da policia,que os espanca a cada momento.Por outro lado, vários bandi-dos policiais estão feridos. O
povo mineiro deu uma emocio-nante demonstração de corageme patriotismo, ao enfrentar asanha assassina da policia.

Enquanto se desenrolava aluta na Av. Afonso Pena, ou-trás manifestações se realiza-
vam em pontos diferentes da ci-
dade, prolongando-se até cercadas 24 horas.

Cimento
><mm>*tmimimimi^.*

ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO, MADEIRAS.

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

- Av. Churchill. 94-11.° and. & 1.104 — das
 7 ás 2l horas ——•.

-»- *W -W -W ~W -W -.^.-t^. -mfr-vc. mr mm iy ^ »ljl ^1 1*—** H* Wl'errenos 
a Presidies

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Ceüo Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo.
ou á rua México- 45 — 12.° andar — T. 32-7838

(Conelusão da Ia pag.)

Escândalos em Recife
Reportando-se aos anlece-

dentes da vida conjugai de
Roberto com Helbe, declarou
o marechal sempre suspeitar
da fidelidade da nora. Em
Recife, quando para ali fora
destacado o capitão om 1934,
pensara em pedir e obter li-
gação de Roberto à FEB, o
que não o fez por ser sabedor
da má conduta de sua espo-
sa e recoiar que esta não se
portasse dignamente depois
da ausência do marido. Hei-
be provocara nessa ocasião
alguns escândalos em Recife,
fato que era comentado e do
conhecimento de todas as
pessoas ligadas ã familia do
Marechal.

Tentou matá-lo
Recordou que ainda no dia

3 de janeiro de 1950, Roberto
procurava-o para contar mui-
to triste, que sua esposa ton-
tara assassiná-lo. Mais tarde
veio a saber que a arma uti-
lizada por Helber era de
propriedade do major avia-
dor José Joel Marcos. Depois
disso Roberto decidira aban-
donar a esposa, indo residir
em casa de seus pais.

Em seu depoimento deixa
claro o marechal Mascare-
nhas da M^ais que houve
pr: neditação por parte de
D. Helbe, no assassinato do
seu esposo, o capitão Roberto
Mascarenhas de Morais. Era
sabedor o marechal de quo a
criminosa vivia a tramar a
morte de Roberto, havendo
mesmo confessado a um seu
conhecido que o seu caso era
igual a de D. Zulmira Gal-
vão, matadora do advogado
Stélio Galvão Bueno. Tenta-
ra, por isso mesmo, o depõem
te transferir o filho para
uma guarnição do interior do
país a fim de salvaguardá-lo
de tais ameaças. Como este
discordasse, recomendou-lhe
tivesse cuidado com Helbe,
cientificando-o do que se pas-
sava.

Muito triste
Durante todo o seu depoi-

mento o marechal Mascare-
nhas do Morais não escondeu
a sua thristeza e o seu desgos
to em face da trágica morte
de seu filho. Visivelmente
abr.tido, o velho marechal de-
clarou aos repórteres presen-
tes, que almejava para Ro-
berto um bom futuro em sua
carreira militar, fazendo
questão do frzar q«e «ele
sempre lhe parecera um moço
capaz e com grandes possi-
bilidades de vencer».

aaV.ita- aV.A .«*•
r~*^*m*m^m^m. *^^ ^ ^

INem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento cora
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nnos. Simplicidade, conforto, distinção. »—

Executam-se móveis sob encomenda

MOBIIIARIII REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Só TEMOS MôVÊIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100 -* TEL.: 25-4092

WmÈÈÊmÀ Imitada
RUAD^ÇA«l(^S;^VÍftf30fe TEL22-1613

HISTÓRIA — BIOGRAFIAS — ETC.

EDISON7 CARNEIRO — Trajetória de Castro
Alves  20,00

Fernando Segísmundo — História Popular da
Insurreição Praieira 15,00

K. LUPPOL - Diderot  20,00
Instituto M. E. L. — Stálin  10,00
CAIO PRADO JR. ¦ — História Econômica do

Brasil  50,00
T. D. LYSSENKO — A Herança e sua

Variabilidade ... ... 30,00

CULTURA MARXISTA
" fr,...

. ,«i ¦

V. I. LENIN — A Doença Infantil do
«Escraerdísmo» no
Comunismo .. .. 4,00

Marx, Engels e o
J. STÁLIN Marxismo - 2 vols. 40,00

História do R C. $>.)
da ü. R. S. S. .. IOjOO

K. MARX e F. ENGELS - Manifesto do Partido
Comunista . . . 5,00

y. I. LENIN e J. STÁLIN — Lenin, Staiin e a Paz 5,00
Atendemos pedidos pelo reembolso postal

FAÇA AGORA MESMO O SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO
POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1613 E

ENTREGAREMOS A DOMICILIO

SO' NÃO CHOVE...
(Conclusão da í? pág.)

cir de Paula Freitas, presiden-
te da Comissão de Raciona-
mento de Luz e Energia. Ape-
sar de ter desabado na véspe-
ra um temporal tão grande
que morreram cinco pessoas
(parece que não houve tempo
de modificar os planos traça-
dos) o coronel Alcir insiste na
velha mentira da Light: a es-
tiagem. Anuncia-se para o
próximo mês como se fosse êle
um profeta, senhor dos ven-
tos, das nuvens e da chuva.
E, com as costas quentes, tor-
na-se ameaçador:

«Para os transgressores das
quotas..., seremos obrigados
a tomar medidas severas».
«Passou o tempo em que po-
diamos relevar (diminuir o
castigo) alguma coisa» «Te-
mos que ser rigorosos>, Es-
ta é a sua linguagem .. ...

Chantagem

Ora, a falta dágua na Re-
presa do Ribeirão das Lages
é uma chantagem da Light
para impor ao povo carioca o
revoltado racionamento da .luz
e da força elétrica. Repetidas
vezes denunciamos que o que
visa o truste americano--ca-
nadense, com o racionamento,
é asfixiar a indústria nacional,
tornar ainda mais aberto o
mercado nacional, à invasão
das mercadorias norte-ameri-
canas.

Embora contando com todo
o auxilio do governo de Dutra,
e transformado o Conselho de
Aguas em uma espécie de ,de-
pendência dos seus escritórios,
a Light não pode levar total-
mente à prática o seu plano de
de racionamento em virtude da
onda de protestos populares e
porque tambem as próprias con-
dições atmosféricas foram de
molde a desmoralizar totalmente
a chantagem. Há muitos anos
não chovia tanto como nos ul-
timos meses. O Ribeirão das
Lages encheu e transbordou.

A Light não desiste

pes», sita na rua da Aliando-
ga, 7, comunicou a polícia que
os ladrões assaltaram o cami-
nhão 70214, de propriedade
daquela empresa que se en-
contrava estacionado na gara.
ge S. Jorge, à rua Frei Cano-
ca, 305, levando 4 fardos de
casemira. Avalia o seu prejui-
zp em Cr? 62.879,10.

MORREU
CARBONIZADO

Orlando Bruno, gerente do
cinema «Coliseu:?, situado na
Estrada Marechal Rangel, 137,
comunicou à Polícia que «
empregado Arlindo dos San-
tos, português, de 39 anos. ca-
sado, de residência ignorada,
fora vítima de fatal acidente
no interior daquela casa de
diversões.

Arlindo, ao consertar a ins-
talação elétrica do cinema,
recebeu forte descarga, mor-
rendo carbonizado.

Forçada a recuar um pouco,
a Light não abandonou, contu-
do, a idéia de submeter intei-
ramente ao seu tacão a indus-
tria nacional- Não foi para ela
obstáculo o fato de Dutra ter
sido substituído por Getulio; nos
muitos anos em que este ulti-
mo exercera o governo, o trus-
te estrangeiro sempre havia con-
tado com um aliado fiel, pronto
a concordar com os aumentos no
praço dos bondes e da luz, a
mobilizar a policia contra as
lutas reivindicativas dos motor-
neiros, condutores e outros tra-
balhadores da companhia. Tudo
indicava que Getulio seria igual,
ou amda melhor para a, Lignt
do que Dutra."

A experiência do
- prado* -

.Quando no século passado ó
governo aumentou um vintém
nas-pasagens do bonde, o^povo
indignado quebrou veiculos e
arrancou trilhos, fez passeatas
pelas ruas centrais e, atacado
pela policia, resistiu bravamente
durante três dias a fio, No fi-
nal as tropas, a serviço da Li-
ght, dominaram a cidade, e pa-receia que o povo havia sido de-
finitivamente derrotado. Entre-
tanto prosseguia a luta popularem outras condições, ps passa-
gfeiros se negavam a passar o
aumento e até boicotavam osbondes. O governo se tornou
o mais impopular: basta dizer
que o presidente do Conselho
ficou cognominado «o Gão».
Tempos depois caiu o gabinete,o vintém deixou de ser cobrado,
e o povo venceu.

Esta é a única linguagem quea Ligfct e os governos ligados
à Light entendem: a linguagem
da luta, da resistência enérgica
aos propósitos de aumentar abrutal exploração. Só por um
processo idêntico é que o povocarioca poderá vencer mais estaindecoroáa pretensão do polvoamericano-canadense, esse ab-
surdo racionamento que só sedestina a asfixiar a industria ea fazer voltar o Rio ao tempo

,dos lamEiões de .querozene.

LIDO ONTEM..,
tConclusão da Ia pag.)

O padre confunde-se e no
fundo do recinto, reacionários
não identificados dão guin-
chos de furor, vendo que Mo-
rena sozinho enfrentava toda
a matilha da reação.

O sr. Pereira da Silva grita
desesperado que Morena era
comunista, como se tivesse
com isso descoberto a .pólvora,
A «denuncia» provocou hila-
ridade.

INSISTÊNCIA

Logo a seguir, enquanto o
orador, vencendo a obstrução,.
prosseguia na leitura do ma-
nifesto, o padre Arruda repete
sua provocação guerreira, in-
terpelando Morena. Este res-
ponde, com energia, que só
aos seus ^eleitores, ao proleta-
riado e ao povo, deve prestar
contas de seus atos naquela
tribuna, que utilizará como
uma trincheira de luta pela
paz e pela soberania nacional.

Dois indivíduos gordos gri-
tam alguma coisa incompre-
ensível, querendo abafar a voz
de Morena. Eram policiais de
Estados vizinhos. Ari Pitombo,
vitorinista e ex-chefe de po-
lícia de Alagoas e o ex-chefe
de polícia de Pernambuco o
torturador João Roma.

PROTESTC

Terminda a leitura do ma-
nifesto do Partido Comunista,
Morena ocupa-se dos compo-
nentes da chamada delegação
brasileira ora em Washington,
testas de ferro de trastes es-
trangeiros e negocistas conhe-
cidos. Suas últimas palavras
são de protesto contra as re-
centes façanhas da polícia ca-
rioca, invadindo organizações
de luta pela paz e pela sobe-
rania nacional, bem como con-
tra a prisão de centenas de
patriotas que combatem a
guerra e a dominação do im-
perialismo americano.

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nidpais e federais, Car
teíras de Identidade e
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALMO GONÇALVES
RUA D. MANOEL, 18 |
Fundos - TeL 42-3309

"MOMENTO

FEMININO"
NOVA REDAÇÃO

«ilíojnenfo Feminino- co-
munka a todos o seus ami-
gose representantes a mu-
dança de sua Redação c
Administração para a rua
Evaristo da Veiga, 16.-8.*
andar, sala SOS, para onde
deverá ser endereçada iòcla
a corespondência.. bem
como pedidos de novas cô-
tas.

DR.
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 o andar — Sala 612
R« Santa Luzia, 685

3 *, 5>' e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás li horas
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NA CIA. ANTÁRTICA PAULISTA

São LesadosOs Operários
Em Todos Seus Direitos
Ao completarem 10 meses de casa são despedidos para não adquirir estabilidade — Por causa das refeições servidas no

restaurante já se registraram vários casos de intoxicação — Como é visto o imposto sindical •
Cada dia que passa mais

se agrava a situação dos que
trabalham na Companhia
Antártica Paulista. De todas
as formas os patrões procu-
ram lesâ-los, cada vez mais,

Nossa reportagem teve co-
nhecimento, da seguinte ma-
nobra patronal de que lança
mão a Antártica.

Antes de falecer, um dos
acionistas da companhia fez
constar em seu testamento
que sua parte na firma deve-
ria reverter em beneficio dos
trabalhadores, por interme-
tlio da Caixa de Previdência.
Os patrões, no entanto, a íini
de conservarem o dinheiro
sempre «em caixa», dispen-
sam sumariamente os traba-
lhadores ao completarem 10
môses de casa.

E' que os associados que
nào tôm mais de um ano de
serviços, segundo os estatu-
tos da Caixa, também não
tôm direito a benefícios. Des-
sa maneira os trabalhadores
até hoje, não viram a cor do
dinheiro que lhes foi prome-
lido.

I CARNE PODRE E
LEITE AZEDO

Muito sentido pelos opera-
rios da Antártica é o proble-
ma da refeição. O restauran-
te instalado dentro da Fábri-
ca, com capacidade para du-
zentas pessoas e que serve
na realidade a mais de duas
mil, é muito pequeno. O pioré que já se registraram vá-
rios casos de intoxicação en-

tre os que o freqüentam.
— Alem de ser muito pouca1

a comida, servem carne põ-
dre e loíte azedo. O preço é
de 3,60. Ao invez de nos aju-
dar o restaurante ganha dl-
nheiro nas nossas costas —

disse-nos um operário com
quem conversamos.

BAIXOS SALÁRIOS
Os salários são baixíssimos.

Aos trabalhadores especiali-
zados a Cia. Antártica paga
55 cruzeiros diários. Os mais

ASSEMBLÉIAS
SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM . EMPRESAS DIS-
TRIBUIDORAS- CIN EMATO-
GRÁFICAS DO RIO DE JA-
NEIRO — Os associados desse
Sindicato estão sendo convo-
vados .para se reunirem em
assembléia geral, quarta-feira
dia 28 do corrente, às 16 e
18 horas, em primeira e se
gunda convocação, a fim de
tratarem da aprovação do re-
latório apresentado pela dire-
toria, sobre o ano próximo fin-
do.

SINDICATO DOS OFICIAIS
BARBEIROS DO RIO DE JA-
NEIRO — Está marcada para
o dia 28, quarta fira, às 20
horas, uma assembléia nesse
Sindicato, a fim de homologar
a filiação do referido órgão
sindical na Federação dos Em-
pregados cm Turismo e Hospi-
talidade.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DO FUMO DO RIO DE JA-
NEIRO — A Diretoria des**»
Sindicato está convocando to
dos os sócios para uma assem-

ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala Q%í

Cursos inteiramente gratuitos
CURSO COMERCIAL

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
- * —

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA
* -

ENFERMAGEM
* —

TEORIA MUSICAL
* —

INGLÊS

TEATRO

PINTURA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

Dr. Milton Lobato
Tuberculose" *- Clinica Geral

Fraca Floriano, 55 — 7.° andar
—"-' CinelandJa *——

Diariamente«das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.?s, 4.8s e 6."s feiras das
9 ás 11 horas —<—r-

bléia geral extraordinária, às
18 horas do dia 30 do corrente,
a fim de tratarem da aprova-
ção do Balanço Financeiro e
Relatório referentes ao ano de
1950.

SINDICATO DOS .TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE PRODUTOS QUIMICOü PA-
RA FINS INDUSTRIAIS, DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS,
DE PERFUMARIAS, TINTAS
E VERNIZES, E DE SABÃO E
VELAS DO RIO DE JANEIRO
— Estão sendo convocado: to-
dos os sócios desse Sindicato
para uma Assembléia geral,
no dia 4 de abril, às 18 e 19
horas, em primeira e segunda
convocação, a fim de tratar
dos seguintes assuntos: a)
Aprovação da proposta feita
pela comissão eleita em as-
sembléia no dia 20 de março;
b) negociações com o Sindi-
cato patronal para tratar do
aumento de salários da corpo-

.SlniuòArú LiOà irvx\iiA-
UÍADORES EM EMPRESAS
TELEFÔNICAS DO RIO DE JA-
NEIRO — Estão sendo convo-
cados os sócios quites desse
Sindicato para uma assem-
bléia geral extraordinária, que
se realizará no dia 29 do cor-
rente, às 18 e 18,30 horas, em
primeira e segunda convoca-
ção. A referida concentração
terá lugar na sede do Sindica-
to dos Marceneiros, à av. Ma-
rechal Floriano, 225, e terá a
seguinte ordem do dia: dis-
cussão e aprovação do rela-
tório de 1950 e discussão e
aprovação do regulamento
criando o serviço de prótese
dentária.

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS NO COMERCIO HO-
TELEIRO E SIMILARES DO
RIO DE JANEIRO — Está mar-
cad"a para hoje, às 13 e 15 ho-
ras, em primeira e segunda
convocação, uma assembléia
geral extraordinária, na sede
desse Sindicato, a fim de le-
var ao conhecimento da cor-
poração a decisão do TáT so.
bre o dissídio coletivo suscita-
do .pela Junta Governativa e
a revisão da Tabela de Ser-
viços Extras.

sacrificados, todavia, são os
trabalhadores braçais. Ga-
nham, por hora, de 4 cruzei-
ros a 4,60, variando a quantia
segundo o tempo de casa.
Não recebem o repouso remu-
nyrado e nem têm suas car-
teiras assinadas. Nunca con-
seguem estabilidade.

IMPOSTO SINDICAL
Quanto ao imposto sindical,

um jovem trabalhador nos
declarou cheio de revolta.

— E' um abuso esse tal de
imposto sindical. A gente pe-

de ao Sindicato qualquer aju-
dazinha e eles nos dizem:
não! Quando não dizem isso,
enrolam a gente. Pede-se as-
scmbleia e eles dizem: não!
Pede-se assistência medica:
eles enrolam o tompotodo. To
dos os nossos direitos são di-
reitos esquecidos. Pois ainda
por cima o governo tira um
dia do nosso salário para ês-
-ses gozadores, aproveitado-
res da^ classe operaria.

O trabalhador concluiu:
— Isto não está direito!

Conheça seus Direitos
DR. B. CALHEIROS BONFIM

A lei dà ao empregador o direito de fixar o horário deseus empregados, uma vez que não exceda o limite máximo
de oito horas por dia. Os tribunais trabalhistas entendem
que o patrão pode alterar o horário do empregado, desde queo faça dentro do mesmo turno. O que não é permitido é trans-
ferir o empregado, contra a vontade deste, do serviço diurno
para o noturno. Neste.caso, pode o empregado, se não pre-ierir anular a transferenciai considerar-se despedido por cul.
pa do patrão e pleitear as indenizações por tempo de serviço.

A hora noturna, considerada como tal o periodo compre*
eridido ehtre à3 22 horas de um dia e S horas do dia seguin-
te, é calculada na base de cincoenta e dois minutos e trinta
segundos. E' também paga com acréscimo de vinte por cento
sobre a hora diurna. O adicional do trabalho noturno, quando
tste é prestado de forma habitual e permanente, é somado
ao salário da empregado para efeito do repouso semanal re-
aiunerado.

O horário de trabalho deverá constar de um quadro afi-
xado em lugar bem visível e ser anotado no registro de em.
pregados. Se o trabalho for executado fóra do estabelecimen-
to. aos empregados deverá ser fornecida uma ficha ou pa«
peleta contendo o horário de trabalho. '

Normas rara a Próxima Conferência
latas CariocasSindical dos Traba

nffffOTwFMR/lM

CADA DIA QUE PASSA
MAIOR £ O NÚMERO
DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

PASTA DENTAL

Mesta seçào registramos reclamações a denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. Afim de que ela possa ser mantida diariamente e atinjaos objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dospróprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cia para SEÇÃO SINDiCAL - rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões.

DISPENSA EM MASSA *

Dezenas de trabalhadores
fia Fabrica de Tecidos Es-
ther, localizada em Santo
Aloixo, municipio de Magé.
estão ameaçados de serem
jogados na rua. Com a che-
gada de novos teares, a dire-
Ção da empresa relacionou
já os que serão dispensados,
sob a alegação de que 30 porcc<ito da mão de obra torna-
se desnecessária para mane-
jar as maquinas modernas.

FALSO DIAGNOSTICO
¦ DO I. A. P. I.

% Operários da Fábrica An-«orinhas, em Magé, denunci-

H 1 L ft d
PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

A fim de possibilitar a
mais ampla participação dos
trabalhadores do Distrito Fe-
deral na Conferência Sindi-
cal a se realizar nos dias 27,
28 e 29 ú'3 abril próximo, fo--nv„ estabelecidas as seguin-
tes normas pela Comissão
Organizadora desse impor-
tante conclave:

1') — Poderão participar
da Conferência os traba-
lhadores de todos os setores
e suas organizações, tais co-
mo: Sindicatos, Uniões, Asso-
ciação de Setor ou empresa,
Cooperativas, Associações
Beneficientes, Comissões de
Reivindicações ou Conselhos
de Fabricas, etc,.

2') — Para efeito de repre-
sentação, deverá ser obedeci-
do o seguinte critério;

a) Light, PDF, EFCB, Meta-
lurgicos e Têxteis até 20
(vinte) delegados;

b) Bancários, Funcionários
Públicos Federais, C. Civil e
Hoteleiros até 15 delegados;

c) Marceneiros, Motoristas,
Sapateiros, Alfaiates, Barbei-
ros, Marmoristas, Padeiros,
Aeroviarios, Moinhos e Arse-
nal, até 10 delegados cada;

d) Professores, Médicos,
Jornalistas, Engenheiros, Gra-
ficos, Comerciarios, Vidreiros.
Securitarios, Cortume, etc,. 5
delegados cada.

3') — Alem dessa represen-
tação para as organizações
mencionadas na norma 1»,

^VWWWWVWMWVWWWVi

DR.
IRÜN SANFANNA

Clinica Médica
Consultório

Rua S. Pedro, 28
_ NITERÓI -

3.'s, 5 H e Sábados
Das9 ás 11 horas

poderão os trabalhadores se
fazerem representar na se-
guinte base:

a) As empresas com menos
de 300 empregados, até 3 de-
legados e

b) As empresas com mais
de 300 empregados, até 5 de-
legados.

4") — As diversas represen-
tações acima mencionadas
deverão ser escolhidas por

eleição ou aclamação em reu-
niões, assembléias ou confe-
rência de setor ou empresa.
Tratando-se de fabrica, as re-
uniões ou assembléias pode-
rão ser realizadas no próprio
local de trabalho.

§ .Único) — Nas fabricas ou
empresas onde não hou-
ver organismos (associações
cooperativas, conselhos etc.

nem forem realizadas assem-
bleias ou reuniões para a es-
colha de delegados, estes po-
derão ser credenciados por
abaixo assinados dos traba-
lhadores nas respectivas em-
presas ou fabricas. O - prazo
para a apresentação de su-
gestões, assembléias, conven-
ções ou abaixo-assinados
atas da reunião, teses, etc,,
será até o dia 25 de abrib

0 MOTORNEIRO 7239 que aparece acima cercado pela mulher e filhos, é apenas um exem»
pio, um caso entre muitos. Chama-se ele Nelson da Rocha Leite e reside em companhia

de sua numerosa família à rua Marte, 126, subúrbio de Mesquita. Trabalhou 25 anos para a
Light. Diariamente podia-se ve-lo na primeira seção, no Mangue, entregue a seus afazeres,
preparando-se para iniciar a jornada dc trabalho. Um dia adoeceu. Foi à Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Trabalhadores em Serviços Publicos, submeter-se a exame médico. Sofria do
reumatismo articular definhoso. Desse dia em diante, impossibilitado de trabalhar, entrevado -
cm cima de uma cama, o motorneiro 7239 entrou para o rol dos inutilizados, passando a viver de
minjruada pensão. Seus»7 filhos, a mulher e a sogra que vivem a suas expensas, compartilham
da mesma desgraça. Quando na ativa, recebia um salário de 1.600 cruzeiros. Pelo Instituto está
recebendo apenas CrS 954,00 o que não dá para matar a fome, quanto mais para o custeio do
tratamento. Mas não finda ai o seu drama. A Light não quer aposentá-lo e vai submetê-lo a

 novo exame médico. Pretende obrigá-lo a voltar ao trabalho 

ATLAS
TRÊS VEZES BÕA
E CEM POR CENTO
BRA S ILE1 RA

CLASSIFICADO
MÉDICOS

am a direção do departa-
mento medico do IAPI, naque-
le municipio, por haver dado
um falso diagnostico à en-
fermidade do trabalhador
Otávio de Melo. Este opera-
rio, estando tuberculoso, re-
correu à assistência do Ins-
tituto. Só foi, porém, exami-
nado meses depois, e^ a cons-
tatação do medico foi a de
que o mesmo se encontrava
com boa saúde. Duas horas
após o exame, Otávio de Me-
Io falecia em plena via pu-
blica acometido por forte ne-
moptise.

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe "oferece 
pelos melhores

Preços.
RUA DA CONCEIÇÃO, 20.,

1 f líi
Clínica Médica — Espe
cialidade: tuberculose • e
- doenças pulmonares ,

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 — Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZ.ES

CLINICA GERAL
Consultório: Av. Nilo IVçnnlia, n.
155, 9.» and. — Salas 903-904 —

Turcas, quintas e .Saltados das
12 às 14 horas —

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA K GINECOLOGIA

Araújo Torto Alegre, 70 — l.» and.

DR. ALCEDO
Terças,

COUTINHO
das

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso.
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma e censertu roupa*-

Rua dos Inválidos, 172
sobrado.

Fone, 42-0954
Aceita fazendas para con-
fecções. Preços módicos e

pontualidade
de homens e senhora»

— i-, —i-T-1 i «ir i I

Quintas e Sábados,
14,30 às 18 horas.

Rua Álvaro Alvim, 31 • Sala 302 —
Tel:. 52-33-15

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIÃO

Consultas às Segundas, Quartas e
Sextas-feiras, das 14,30 às 18 horas.
Atende só com hora marcada —
Rua Álvaro Alvim, 31 - Sala 302.

DR. ARAZI COHEN
Clinica Gorai de adultos e crianças— Doenças genito-urinarias e ano-
retais em ambos os sexos — Exames
periódicos de saúde — Exames pré-
nupeiais e pre-natais — Câncer —
Sifills — Reumatismo — Cirurgia

geral — Elctricidado médico.
CONSULTAS POPULARES

Rna Sete de Setembro, 73 — Sob,
Tel. 22-8024 — Diariamente das

16 às 19 horas

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, lOfi - 15.» and. —

Sala n. 1.512 — Tel:. 42-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do Brasil —
Inscrição n.» 1.802 — Travessa do
Ouvidor, 32 - 3 » and. — Tel. 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84 - Sala «08 —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 - 1.» and.
— Sala II — I3di*iói'ò Profissional
(Esplanada) — As terças, quintas c
sextas-feiras, das 11,30 às 12,30 c
das 17 às 18 horas — Tel:. 42-1189.

DR. DEMETRIO HAMAN
Esplanada do Castelo — Tel. 42-7189
— Kua SS(, José, 76 - 1.» and. —
Das 12 às 18 horas — Tel. 22-30G5.

Q l
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PROGRAMAS PARA HOJE

LEILOEIRO

EUCLIDES
EUCLIDES - Leloelro Publico.

Prédios — Moveis — Terrenos, ete.
Escritório e Salão de Vendas à rua

<ta .quitanda, ifl — JU» autlnr,.

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Rna do Carmo, 49 - Sala 25 - 2.»
and. Diariamente dns. 12 às 13 e
das 16 às 18 hs., (Exceto aos sabs.)

Telefone: 42-0864

DR,-.ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Maio, 28 - 22» and., SI.
2219 — Diariamente das 9 às 19 hs.

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

i
Av. 13 de Maio, 23 • 22» and., S.
2219 — Diariamente das 17 às li • das 16 às 18 Muras..

SÃO LUIZ — ODEON — RIAN —
IR1S CARIOCA — ICAKAI —
«Cl.ampagne paia César», com Ko-
nald Colman •? Celeste 'Iolm, às
14, 16, 18, 20 o 22 horas.

VITORIA — IPANEMA — AVE-
MIM — FLORIANO — MONTK
CASTELO — ODEON — «Pista
cruenta», com Uoorge Montegòmcry
o Bren-Marshnl, as 14, 15,40, 17,20,
19, 20.40 e 22,20 horas. '

PALÁCIO — IDEAL — ROXY —
AMERICA — MARACANÃ — MA-
DUREIRA — «Loucos de amor»,
com oa irmãos Marx, às 14, 15.4U,
17,20, 19, 20,40 c 22,20 horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA — «Quando eu te
amei», com Mario Lauza e Kalh-
ryn Grayson, às 14, 16, 18, 20
22 horas; i.

PRESIDENTE — ALVORADA —
COLISEU — LEME - «Santa eu-
tre cjemdnlns», com Marga Lopes
e Rodolfo Acosta, às 14, 16 18, 20
e 22 horas.

PLAZA — ASTORIA — OLINDA —
STAR - RITZ — COLONIAL —
PRIMOR - líi LOBO - MAS-
COTE — «Créspusculo dos .deuses»,
com Wililam Holden o Gloria
Swanson, às 14; 16, 18, 20 e 22
horas.

rÁTHÍ; - PARATODOS — «Lydin»,
com Morle Oberon, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ART 1'ALACIO — «Quando a mu-
lher é valente», com Amedeo Naz-
zarl e Lilia Silvi, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

RIVOLI — «Assim 6 Portugal», com
tis irmãs Jjj&irèleá c Luiz JPiuarra, 1

às 14, 15,30, 17,20, 20,40 o 22,20
lio ras.

CAPITÓLIO E CINEAO TRIANON
— Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Caminho do futuro», ia
14, 16, 1S, 20 e 22 horas.

TEATRO

SERRADOR — «A Endertvmlndíf»,
• com ülga Navarro e sua Cia ,

às 21 horas.
RECHEIO — «Mulé macho, sim

slnhôl», com Oscarito, Grande
Otelo e Virgina Lane, às 20 e 22
horas.

PALÁCIO ENCANTADO - «Parada
do Golo», às 21 horas.

CA li LOS GOMES — «Kscandalos de
1951», com Blbl Ferreira e' sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

REGINA — «A doce Inimiga», com
Dulcina e Odilon, às 21 horas.

CASABLANCA — «O mundo é
nosso», com Blbl Ferreira e Coié,
às 21 horas.

RIVAL — «Chiruca», com AMa Gar«
rido e Delorges, às 16, 20 e 22
horas

FOLLIES — «Mouiln Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter d'Avlla, às
20,30 e 22,20 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. da
Revistas, às 20 e 22 horas.

GLORIA — «Cavalgada Mágica», com
Rlchlardl Jr. e Dalva de Oliveira,
às 20 0 22 horas



JÁ SE ENCONTAM NA EUROPA, cs craques do São Paulo, os quais,"na ilrde" de amanlíã, Jogarão conirã õ* Gênova F. Cna cidade do mesmo nome no norte da
[falia. Abordado pela reportagem, por ocasião do embarque, o técnico sãopauiino revelou que pretende lançar a seguinte equipe na peleja de estréia: Poy; Ruy e

Mauro: Bauer, Alfredo e Noronha; Djalma, Moacir Bueno, Durval, Bíbe e Dido. ' 
.'

CRAQUES EM DESFILE
DIRETOR: PEDRO M OTT A ,,LI jM A

BfMNHJIAR
ano iv x.»653*Trei,nam»h°)"e os responsáveis pelo êxito técnico e financeiro da rodada ihial do Rio-São P3ulo — Um novo ataque

em São Januário — Friaça no posto de Ademir — Sula e Osvaldo,, em Bangu ...-- Paulistas lambem no estaleiro
A TARDE dc hoje estarão i

em ação quase todos os\

RIO DE JANEIRO, QUARTA FEIRA, 28 DE MARÇO DE 1951

Flamengo Internacional
No próximo dia > de abril,

no Maracanã; Flamengo e In-
ternacional, de Porto Alegre,
realizarão um amistoso. Este

prelio será em pagamento do
passe de Adãozinho, no mo-
mento, o mais positivo valor
do Clube da Gávea.
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EM ABRIL O
ARSENAL

ANTECIPANDO-SE 
â dele-

gação do Arsenal, deverá
chegar a esta Capital nestes
'próximos dias, o sr. Tom Whi.
taker, «manager» do famoso
clube inglês. O conjunto brita-
nico deverá-chegar nos meados
de abril, cumprindo um progra-
rma de oito jogos nesta Capital

Williams, arqueiro do Arsenal e em São Paulo.
..ii i

Em Poços de Caldas oVasoo
solveu transferir o local de re-
pouso.dós craques de Sãc Ja-
nuário, em virtude de, naque-
ia ocasião, realizar-se na re-
ferida cidade um festival es-
portivo de grande envergadu-
ra, o que prejudicaria, sem
dúvida, o descanco dos joga-
dores.

Poços de Caldas, onde já se
concentraram os craques bra-
sileiros, deverá ser o local es-
colhido.

iV
participantes da sétima e ulti.
ma rodada do Torneio Rio-São.
Paulo, Nesta capital treinarão
Vasco, Flamengo, Bangú e
América, E em São Paulo, Co-
riutians c Palmeiras. Os ca-
riocas ensaiarão todos em con-
junto, \:iiquunlo os grêmios pau.listas submeterão os seus crá.
quês apenas a praticas indi-
viduais.

Os Contundido,?
Face a. sua situação fi« ta-

bela us utenções maiores se
voltam para o Flamengo. En-
tretáhtq, de grande interesse
também, será o ensaio do Vas-
co, que está co meio time
bombardeado. Na Paulicéa, no
tocante ao estado físico dos
corintlanos o palmcirenscs, a
situação, igualmente, nâo é
das melhores. Sdrno, dos pe-
riquitos, e Rosalem, dos alvi.

pretos, estão definitvamente
afastados dos próximos com.
promissos. . , ..

Friaça no lugar de
Ademir —

Na . Gávea, ¦ Hermes talvee
seja o único titular ausente da
prática, A sua escalaçâo para
domingo, no entanto, está as-
sentada, porquanto a sua le-
são não foi das mais sérias.
Em São Januário, Oto Gloria
formará um .novo ataque.
Friaça deverá comandá-lo,'
uma vez que ê^quase certa a
ausência de Ademir e Amo-
rim, no clâssicnism domingo.

Em Moça Bonita, reapare-
cérá Sula e, no antjqo <posto
de Luiz, deverá' surgir OsvaU
do, a mais recente conquista
do Banqú. E. em Piedade, onde
treinará n América não have-
rá novidades, salvo si Delio
Neves nnressar o retorno de
Godofredo.
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ÜCARD
Não mais irão a Cambuqui-

ra os vascainos, no próximo
dia 18. A direção técnica re-

UMA BRAÇADA,
UMA HEMADA

Alberto Carmo

NOTICIA-SE que o Tijuca
Tênis Clube construirá, ainda
este ano, mais uma piscina
que terá õO metros e servirá
para recreação de seus asso-
ciados, ficando a atual de 25
metros para preparo de seus
representantes nas competi-
çóes oficiais.

Eis uma noticia que nos é
agradável publicar. Só pode-
vios aplaudir atos e fatos,
que resultem em facilitar a
prática do salutar esporte a
um maior número de pes.
soas, quaisquer que sejam
suas condições sociais.

Mas isso não nos impede
de que façamos um conjron-
to com outros clubes.

Enquanto o Típica, que já
possui uma ótima piscina,
está em vias de construir
outra, inúmeros clubes não
dispõem de «en/nioiu possi.
bilidade de possuir uma.

Naturalmente que muitas
pessoas dirão: «Porque esses
clubes não constróem umat»

Responderemos daqui que
o motivo é muito simples.

Os clubes que têm piscinas,
possuem sedes próprias, Com.
piadas ou doadas pelos pode-
res públicos. O falo é que
são sedes próprias.

Onde construiriam suçls
piscinas, os clubes de Santa
Luzia e o Lagef

¦ A -promessa de doação de
um terreno àqueles clubes,
completa neste ano, apenas
J)8 anos. Sim, 48 anos. Em
IDOS foi feito o primeiro lan-
çamento da pedra fundamen-
tal, no terreno onde seriam
erguidas, magesiosas, as suas
sedes. '

Periodicamente, êsse ato,
foi reproduzido pelos caçado-
res de votos.

Pedra fundamental em
quantidade, mas terreno que
è bom mesmo, nunca.
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OLARIA X
BOTAFOGO

Heleno de Freitas, cujo passe
será cedido por qualquer pjreço
pelo Vasco, provocará por certo

JOGARA AMANHA, em Gênova, o São Paulo. Tal como
o Atlético Mineiro, o clube de Leonidas partiu sem creden-
ciais que o indiquem íacil vencedor dos adversários que

terá pela frente. 11 jogos
NOVOS HORÁRIOS

TENDO 
terminado o verão, a

F.M.F., resolveu, alterar
o norário dos jogos, que passa-
rá u ser o seguinte:

Preliminar às IfoiS e princi-
pai, às 16,lõ, isto aos sábados.
Nos domingos os jogos serão an-
tecipados dc uma hora, ou seja:
preliminar, às 13,15 c principal,
às 15,15 horas.

sem uma vitória, esta a
performance do grêmio vi-
ce-carapeão paulista no
ano em curso.

Apesar desse cartaz ne*
gativo, no entanto, acre-
ditamos na rapaziada pau-
lista. A turma tem vários
nomes a honrar: o Paulis-
tano, clube que deu origem
ao atual São Paulo F. C,
o futebol paulista, etc.

*Dentre estes, no entanto, um se sobrepõe aos demais: o do
futebol brasileiro. E o prestígio adquirido por este'com as
disputas da Copa do Mundo, temos certeza, os pupilos de
Leonidas saberão defender.

A. S. P.
Craques do Bangú. No clichê, ao lado de Luiz e Vermelho, vemos em pé, o massagista" Pastinha

e. de pedras dè dominó pa mão, Merid onça, que seguiram com o São Paulo.

J-SdÈKíií/vX...ííaLS-Avis*. :...J',,:. .;*... „:

aara a Viagem o Bangu

Heleno, o irrequieto
um atrito nas relações entre o
Olaria e o Botafogo. Isto por
que'; ambos desejam ver o irre-
quieto profissional defendendo
as suas cores, na temporada
deste ano.

NO CASO DE SER UM DOS LÍDERES DO RIO - SÂO PAULO, AO TÉRM1TO DESTE CERTAME, Ô CLUBE DE
MOÇA BONITA PERMANECERÁ NE3TA CAPITAL'PARA DÉCIDÍ-LO — DECLARAÇÕES DE CARLOS NAS-

CIMENTO À REPORTAGEMEm meio as despedidas
dos craques sãopaulinos, nes-
se momento, já em sole euro-
peu, a nossa reportagem pò-v
á'2 abordar o diretor técnico
do Bangú, sr. Carlos r^asci-
monto.

Depois de um rápido «pa-
po» sobre a viajem do Bangú,
aventamos perante Nascimen-

Sanford, do Paraná, e Gil-
do, de Fyrnambuco, serão ex-
porimenlados no Fluminense.
—Mario solicitou_a_„rescisão
de seu contraio com o Bangú.
to a possibilidade do seu clu-
be alcançar ainda a lideran-
ça. E como esta não podorá
ser dividida, como encararia
ele a situação.

— Muito simples — respon-
deu-nos. Firmamos um com-
promisso para a disputai des-
se certame e participaremos
do mesmo até o termino. No
caso de vencermos sábado
próximo, ficaremos na expe-

ctativa dos resultados de do-
mingo. Lideres juntamente
como o Corintian., o Fl.amen-
go ou o Falmeiras, adiaremos
a nossa viagem, a fim de dis-
putarrnos o titulo.

E concluiu:

t — Aliás, um resultado, fa,-*
voravel a nós não me apa-
nharia de surpresa, pois, já
dei ciência da hipótese à em-
presa que nos levará a Euro-
pa.

Daqui e dos Estados
—- O passe de Lima íoi fixa-
do em 200 miU, cruzeiros. —

CARIOCAS E GOIANOS — Em Goiânia, jogam na tarde de hoje,
na ultima partida da serie dc melhor de duas para escolha dos semi-
•finalistas do campeonato da juventude amadorista. O quadro carioca
será o mesmo que venceu, na tarde de domingo, ou seja: Jorge; Haroldo
e Torres, Zeir, Zoiimo e Artur; Joel, Geraldo, Dino, China e Valter.,.

Nelson Adams treinará ama-
nhã no Botafogo. — Nilton
Cardoso syrá o técnico do se-
lecionado brasileiro de ama-
dores. — Jair, do Olaria, co-
bicado pelo Vasco e pelo Fia-
mengo, prefere ò clube da co-
lX:-a. Hoje, à noite, realizar*
liza no'Vasco um competição
atlética interna, destinada a
arregimentar valores para o
grêmio de aão Januário. —
Foi inciado ontem, às 10 ho

ras, o campeonato brasileiro
de vela e motor. — Aguarda
o Riachuelo Tênis Clube uma
resposta do Paraná para uma
temporada de seu quadro

[de bola ao cesto. — Partirá
em abril para Buenos Aires
uma delegação de nadadores,
saltadores e waterpolistas do
Fluminense. Os tricolores, na
capital portenha, competirão
:om os amadores do Ginásio
e Esgrima

À Venda em
Todas as Bancas"Para

' Todos"
ÓRGÃO DE COMBATE OA
LITERATURA E ARTE ÜE

VANGUARDA
Colaboração de Osvaldo Pe-raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Aiina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro. Raul Gon-
zalez Tuflon, Egydio Squeff
e outros Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.IffPIlptf^
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SABATINA
1' TAREO — 1.000 MTS. — CR*

40.000,00 - A'é lV-'õ HS. —
(PISTA DE GRAMA).

3-1 PERLITA .... Ri
2-2 fmiVA ; .. .. ,.M
3-^-3. ESTRELA DO NORTE .. 54
2» TAREO — ÍÍ00 MTS. — CRS30.000,00 - A-S 13,25 HS.

1-1 NICO
NILO '.. .. .
FENIANA ..
CHARAO .. .
CHUMBO .. ,

6 IIOLAO .. ..
4—7 ETINCELLE

S BURGOS .';•'.

2

3-5

3? 'PAREÔ — 1.400 MTS — CRS30.0(10,00 - A-S 14,25 HS.
1—1 NOVIÇO ...
2-2 MISTER SCHUCU"

BARRAN .. .3—4 TARASCON .. 
"

LAMPO .. ,. 
"" ' *

4-6 .FAUSTO .... 
' "

LIRO' .' '"

*' P.^:0 ~ '""O MTS. -
40.000,00 - A'S 11,55 HS

1-1 ¦ DISRAELI

56
5(1
56
56
,r)6
56
56

— CH$

SI

2-3
.4

3-4
6

4—7

TAMBAJA' ., \
AÇUDE  .
CROSBY ....
SPENCER .. .
FA1R PRINCE
EVOE'
EGIL ..X. ..

iwiiur
Equilibrado o campo do G. P„ Major Suckow — Programas para au

próximas reuniões T :•:•

5» PAREÔ - 1.Í00 MTS. — CRS
30.000,00 - A'S 15,30 HS. i :1-

1-1 FLORETE .'. .. ., .
RIO FORMOSO .. .,2—3 SÀ-RÔAÇQ

' GALATIIÊA ..
3—0 DESCAMISADO .","'•¦.

PILE
4—7 EL TORO

EL MATACH1N

6» PAREÔ - 1.400 MTS. -
30.000,00 - A'S 16,05 US.

1-1 SELVÁTICO
LATURNO 

2-3 LA COKUNA  '
PONTE VEDRA ',

3-5 SANS ROUTE .. ...
». LOLLYPOP

4—6 CURUPAY 
MARAVEDI

56
56
56
51
56
56
56
56

CRS

5n
52!
60 3-
56
56
60
56
48

FREBDOM .. .
MUCÜAOHÓ .,
CBNG1BRE .. .
CHÁPULTEPEC
BOLA AZUL ..
MAKAfIMBA ..
iMISS YUU .. ..
ELÁSAL .. ..
TOCANTINS ..

8» PAREÔ — 1.3(10 MTS. -
ÜU.OOU.OÜ — A'S 17,20 HS,

(BETTLNG)

t- 1 JACÒMI
» ARIANA 
2 CACURI 

2— ;) LIPB
GAV-IÀÜ UA GÁVEA .

CARINHOSA '
6 BALANCIM

NUVKR LOÒSES 
CARLOS MAGNO 
'.1 ESTALO

lü JACUI
11 11IVON

58
63
55
55

CR$

I-

54
5ü
òl!
51
,VI
64
Õ0
60
68
68
54
52 I 3

COMENDADOR
TftlMONT.fi ;.
BEN IIUR .. ..
LINGOTE ..'..

3-

i-

CAMBUC1
1RAPII1A.VGA .. ..
CALANDR1A .. ..

10 OLYMPUS
11 IOUAFE
12 IRAK.
13 BORRACHUDO ..
14 BRAZILIAN 8TAR

n6
66
54
50
56
52
4S
54
52
50
50
54 I

CHIJSTER ..:...,
3-5 AI A' .. .. ,-.' .,

6 MAKGELLO ..
4—7 MUZUZO .; .. ,

CAL.METE ., .,
». MONTENEGKO

.. 56

.. 56 i
¦•:• .52
.. . 52.
.. 54
.. '56

3' PAREÔ — 1.600 MTS —CRS
35 000,00 — A'S 14,15 HS.

DOMINGUEIRA

PAREÔ - 1.500' MTS. - CRS ! 9?40.000,00 - A'S 16,40 HS.
(BETTING)

1-: 1 GALEÃO .. .,
2 CHANTECLER

.. 6õ
• ¦ 55

PAREÔ — I .1(111 MTS. -
U.000,00 - A>S li',,00 HS.

(BETTINÇr)

.GUELFO  .
TAQUARI 

CRS

58
54'2-

1" PAREÔ - 1 000 MTS. -
40.000,00 — A'S 13,15 HS.

1—1 BOGO'
-2 FLOR DO SOL 
-3 OXFORD 

/
' PAREÔ — 1 300 MTS. —

30.000,00 - A'S 13,45 HS.

-1 LUARLINDA .,
2 MAÇO

-3 JANGADEIRO

CRS

64
54

. 54

CRS

56
54

64

1—1
2

2-3

GRÚMETE .... ,
JTUANO 
COJ UEA 

1 ARROZ AMARGU
3-5 LOVELACE .. ..

6 ELAN 
4-7 REUNO .... .. .,

S GUARUMAN .. ..

5» PAREÔ — 1.G00 MTS. —
40.000,00 -— •:£•& 15,25 HS.

,1-1 JIAkl ..' .... •..' ,.: -
í2jfa BANANAL .. ..... .,' PlilLIDOR .,' .. , •
.2-2 BA:.'ANAL .. ,,.-,., .' 

'

3—4 CROTYDON .. ....
GRliY PKLnOE ., .. 

'.'. 
!

.4—6 PRDSIDENTE .. ,• ONE'A' -,,.X

ti. PARKÒ - 1.400 MTS. -•40.000,00 - A'S 16,00 HS.
(BETTING)

CRS

CR$

4« PAREÔ — 3.400 MTS. — CRJ
100.000,00 — HANUICAP ESPE-
CIAI. - JOSÉ' MOURA COSTA"— 

,A'S 14,50 HS.

1-1
2
8

3-4
i

4-5

NIMROD ..
RIFLE ..
AC IRAM. ..
A1ETECO .
BOZAMBO
CORAJE ..
LATURNO.

6ff
5U
51
57
49
50
50

1-1
2

2-3
4

3-6
6
7

4-a8
9

DINGO .. ..
GUFSTREAM
ODON
P1RILA.V11-0
ÜRACI 
SK10TEN':. ..
ZAMZIBAR ..
ZINGARO ..
MASTER .. .,
MAUD ., ..

55
55
55

, ¦ .. 55
55

,. .... 65
. .. .-. 55

¦ .. .. 55
55
53

7» PAREÔ— 1.000 MTS. — CR$
120.000,00 — GRANDE PRÊMIO
«MAJUÍt SLCKOW» — A'S 16,40
HS. (BETTING)

ELITINA .. ..
EAGLE PASS

-7 RETANG .. ..
MASTER BOB

36
5S
oí
55

t—1
»

2—2
3
4

2-5

FOUR HILLS ..
BAK.ELI.TA ..' ..
LOVERS AlOON
METECO 
GLOBO 
IANA

» EASY MONEY .. .,•,, .. '66

8» PAREÔ - 1.400 MTS, — CK$
.30.000,00 — A'S 17,20 HS.

. . . (BETTING) «r : •; '.

1-1 JEQUITINHONHA  .. 51
2 X\RARI  48

2-3 AQUILA .... .. .. .. .. 48
SOL BONITO ,50
INCÓGNITA .. 60

3-ti PRACINHA ', .... 56
.7 BLUE DREAM .. ..... .. 06

.» ANACREOON  5"
4—8 URUB1XABA ..  52

9 • BOZAMBO .... .. .. .. ' 68
» RIO VERDE 50

L E IA
"PROBLEMAS"


